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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.
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A rotina da Assembleia de Goiás expõe
um padrão que tem se repetido. As
discussões sobre os problemas do Es-
tado ficam em segundo plano. Política 6

“A Marginal 
não é segura
nem com céu
aberto”, alerta
urbanista
Após o forte temporal de sábado (6), que ultrapassou 100
milímetros de chuva em poucas horas, a Marginal Botafogo
voltou a ser interditada na segunda-feira (8). Mesmo com
equipes em operação desde os primeiros minutos da en-
xurrada, o trecho próximo à Avenida Jamel Cecílio apresentou
novo desgaste, problema que se tornou crônico. Cidades 9

A arrancada nos alimentos,
derivados de petróleo, biocom-
bustíveis, fertilizantes e adu-
bos, com influência das con-
fecções, levou a indústria a
crescer 11,6% de junho a ou-
tubro. Econômica 4

Indústria goiana
salta 11,6% após
4 altas seguidas

Canal atinge 25,3% das vendas
do setor e se torna pilar para
restaurantes da Região Metro-
politana de Goiânia. Negócios 17

Delivery lidera
faturamento 
do foodserviceHomenagens

evidenciam uma
Alego em baixa

Afastamento de
Michelle muda
forças no PL
Ex-primeira-dama deixa coman-
do do PL Mulher por licença
médica, adia evento nacional e
volta às articulações. Política 6

Mudança no
auxílio-doença
pode gerar filas
Nova regra limita afastamento
sem perícia a 30 dias, com am-
pliação temporária para 60 dias
por até 120 dias. Economia 4

PT pode reavaliar
candidatura por
reeleição de Lula
Presidente do Partido dos Tra-
balhadores, Edinho Silva sinali-
zou que a legenda terá nomes
aos governos somente naqueles
Estados com “viabilidade elei-
toral e política”. Política 2

Esposa de Moraes
tinha contrato
com Banco Master
Operação Compliance Zero ex-
põe o elo entre a instituição fi-
nanceira e o escritório da esposa
do ministro, enquanto Dias Tof-
foli viaja no jatinho de um ad-
vogado ligado ao caso. Política 5

Expansão na rede avança com
crise e denúncias de terceirização
A Rede Municipal de Ensino de Goiânia vai iniciar o ano de 2026 com a
previsão de um pacote ambicioso de investimentos, que anuncia a
expansão da capacidade de atendimento e a modernização tecnológica.
Porém, essa reestruturação ocorre em meio a uma profunda crise de con-
fiança e a investigações sobre o avanço da terceirização. Cidades 11

Bloqueio na ponte altera circulação entre as regiões Norte, Noroeste e Central

Após pré-candidatura
de Flávio, Motta quer
votar PL da Dosimetria
Política 5

Quase 70 jornalistas
morrem no exercício
da função em 2025
Mundo 12

Desde segunda, o segmento entre a Rua 1 e a Rua Anicuns permanece total-
mente bloqueado para a execução de obras de recuperação após os danos
causados pelas fortes chuvas registradas no último fim de semana. Cidades 10

Interdição na Marechal Rondon
altera trânsito e exige atenção

Sérgio Rocha/Alego

Divulgação

DivulgaçãoYouTube/Manda Vê
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Natal mais escuro da história 
e Mabel vê 100% de iluminação 

vista de cima, Goiânia é uma cidade escura.
De baixo, o breu é ainda maior. Mas existe algo
pior que isso: a prefeitura investir na narrativa
de que a Capital está 100% iluminada. Na falta
do que dizer diante da falta de obras, resta
fazer como o Professor Pardal: inventar. E in-
ventou-se essa das lâmpadas modernas, tão mo-
dernas que parecem estar queimadas. Epa!,
olha lá, estão queimadas mesmo. 

Da parte do Município, será o Natal menos
claro de Goiânia, pois o prefeito Mabel Calamidade
perdeu-se totalmente. 

Nas ruas, pergunta-se quando Mabel vai tomar
posse ou se uma possessão demoníaca vai tomar
posse dele antes, pois o diabo é o pai da mentira.

Se não fosse o governador Ronaldo Caiado
fazer o maior Natal do Brasil, Goiânia estaria
igual à venezuela, que comemora o nascimento
do Cristo quando o ditador decide. A festa orga-
nizada pelo Governo de Goiás está até valorizando
os imóveis da saída para Bela vista. O Centro
Cultural Oscar Niemeyer, sede do Natal do Bem,
daria orgulho ao arquiteto que o batiza. Era ateu,
mas ficaria todo sorridente ao presenciar a alegria
da criançada. Se dependesse de Mabel, as únicas
personalidades que achariam que a cidade está
clarinha seriam Stevie Wonder, Kátia do Roberto
Carlos, Magela humorista e o Cego Aderaldo.

Resta a Mabel dar um panetone bem grande
para o governador, pois ele o elegeu e os únicos
traços que Goiânia tem de administração são
onde Caiado age. (Especial para O HOJE)

Bia Kicis no Senado vai defender
a volta do STF ao seu ‘quadrado’

Nem as incertezas sobre se o PL vai apoiar a vice-gover-
nadora Celina Leão (PP) na disputa ao Governo do Distrito
federal em 2026 tira a deputada federal Bia Kicis (PL-Df) do
foco no Senado. Desde o lançamento de sua pré-candidatura
a uma das vagas no dia 11, quando aproveitou o ‘vácuo’ dei-
xado pela ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro, que ensaiava
voo nacional, Bia passou a marcar posição. Mas Michelle re-
tornou ao leito natural e deve disputar o Senado ao lado do
governador ibaneis Rocha (MDB).

O problema é que o quadro político no PL está muito
confuso e nem mesmo o presidente nacional da legenda,
valdemar Costa Neto, sabe direito como a direita, o centro e
os bolsonaristas vão se alinhar. Entretanto, para Bia Kicis,
assim como todos os demais políticos sabem, os 10 meses
que faltam para o primeiro turno do dia 4 de outubro são
uma eternidade. “Muita água vai correr por debaixo dessa
ponte”, ressaltam experientes políticos.

Enquanto isso, os bolsonaristas e a direita vão insistir na
tese de que é “preciso eleger uma grande bancada de senadores
afinados com pautas que restringem decisões monocráticas
de ministros do STf”. Repetem em coro. Em conversas com
aliados, Bia repete que respeita todos os seus futuros concor-
rentes numa alusão à amiga Michelle e ao governador ibaneis.
Mas insiste na seguinte tese: se o eleitorado do Distrito federal
acha que já está mais do que na hora de o STf voltar ao seu
‘quadrado’ constitucional, podem ficar seguros de que essa
será a prioridade nº 1 de Bia Kicis, diz um aliado dela.

Na avaliação de bolsonaristas que a coluna conversou,
enquanto o Supremo continuar
a multiplicar seus desmandos
como vem fazendo até agora,
a economia não terá segu-
rança jurídica. Somam-se
às pautas caras ao bolso-
narismo, como a anistia
para os presos políticos
do 8 de janeiro e a liber-
tação do ex-presidente.

Gracinha modesta
Durante sua fala no café da manhã no

Palácio das Esmeraldas para a mídia goiana,
a coordenadora dos programas sociais do
Governo de Goiás, Gracinha Caiado, fez uma
radiografia dos avanços conquistados na
rede de proteção social. Ela aproveitou e
pediu desculpas aos jornalistas por não ter
atendido aos pedidos de entrevistas nestes
sete anos. “Eu deixei essa tarefa para o go-
vernador e o Daniel porque são eles os pro-
tagonistas da gestão.” Modéstia à parte, Gra-
cinha tem grande parcela de mérito na
aprovação do governo Caiado.

Baixa no PSDB
Começa a revoada de lideranças parti-

dárias sem mandato para outras legendas.
Depois que a deputada distrital Paula Bel-
monte anunciou a filiação no PSDB do Dis-
trito federal, o ex-presidente da legenda
local, Sandro Avelar, anunciou que pode se
filiar ao MDB do governador ibaneis Rocha.
Ele é muito ligado politicamente a ibaneis,
de quem foi secretário de segurança pública
e candidato a deputado.

Natal do Cerrado
O prefeito de Pirenópolis, Nivaldo Antônio

de Melo (PSDB), inovou ao decorar a cidade
com o projeto ‘Natal do Cerrado’. A progra-
mação neste ano promete transformar a ci-
dade em um grande cenário de encanta-
mento, luz e integração entre comunidade
e turistas. O evento se estende até 6 de ja-
neiro, reunindo quase 30 atrações gratuitas,
incluindo desfiles, apresentações musicais,
espetáculos teatrais, dança, corais tradicio-
nais e a aguardada chegada do Papai Noel.

Marconi em Goianira
Nesta sexta-feira (12), a cidade de Goianira

recebe o pré-candidato do PSDB Marconi
Perillo para mais uma rodada de conversas
com apoiadores. Segundo seu fiel escudeiro
e ex-prefeito de Sanclerlândia, itamar Leão,
que também busca apoios para conquistar
uma vaga na Câmara federal, “Marconi está
super motivado e quer percorrer todos os
246 municípios goianos no resgate da boa
política”, diz itamar.

Revitalização do Serra Dourada
No café da manhã promovido pelo governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado, e a coordenadora dos programas sociais do governo,
Gracinha Caiado, para a mídia goiana, o vice-governador Daniel
vilela (MDB) anunciou que nesta quarta-feira (10) será apresentado
o projeto de revitalização do Estádio Serra Dourada. “vai sur-
preender muita gente pela transformação do complexo.”

Xadrez
Wilson Silvestre

Pode isto, STF? – O colunista do jornal O Globo, Lauro Jardim, informa
que a advogada viviane Barci de Moraes, mulher do ministro do STf,
Alexandre de Moraes, tinha um contrato com o Banco Master de R$ 3,6
milhões por mês, por 36 meses, iniciando em 2024.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Alex Malheiros

Thiago Borges

A disputa pelo Governo de
Goiás em 2026 já começa a re-
desenhar estratégias partidá-
rias no Estado. E o PT avalia
com cautela os próximos pas-
sos na corrida eleitoral. Diante
da prioridade nacional de ga-
rantir a reeleição do presidente
Luiz inácio Lula da Silva e de
ampliar sua bancada no Con-
gresso, a sigla ainda não bateu
o martelo sobre lançar ou não
candidatura própria ao Palácio
das Esmeraldas.

Durante entrevista coletiva
na última terça-feira (9) na
sede nacional do partido, em
Brasília, o presidente da sigla,
Edinho Silva, afirmou que o
partido só lançará candidatu-
ras aos governos estaduais
onde houver viabilidade elei-
toral e política. Nos demais Es-
tados, a estratégia será compor
com outras candidaturas no
“campo democrático” com o
objetivo de conter o avanço
da extrema direita.

A declaração tem impacto
direto sobre a conjuntura do
PT em Goiás. No Estado, a di-
reção do partido ainda avalia
se haverá candidatura própria
ao Palácio das Esmeraldas em

2026. Recentemente, o nome
do vereador por Goiânia Ed-
ward Madureira (PT) passou
a ser ventilado como possível
pré-candidato ao governo, mas
o próprio parlamentar articula
uma candidatura à Câmara
dos Deputados.

A prioridade do PT para
2026, segundo Edinho, é a ree-
leição do presidente Luiz inácio
Lula da Silva. uma eventual
candidatura ao governo esta-
dual teria, sobretudo, a função
de garantir palanque para Lula
em Goiás. 

Atualmente, a deputada fe-
deral Adriana Accorsi (PT), pre-
sidente estadual do partido,
aparece como o nome petista
nas pesquisas para o Governo
de Goiás. Levantamento da Pa-
raná Pesquisas divulgado na
última segunda-feira (8) mos-
trou Accorsi com 12,9% das
intenções de voto, atrás do
vice-governador Daniel vilela
(MDB), que aparece com 39,3%,
e do ex-governador Marconi
Perillo (PSDB), com 24,4%.

Na pesquisa espontânea,
quando os nomes não são apre-
sentados aos eleitores, Accorsi
registra 0,6%, atrás de Daniel,
com 9,2%; Marconi, com 2,8%;
e do senador Wilder Morais

(PL), com 1,1%. No quesito re-
jeição, a deputada marca
24,4%, atrás apenas de Mar-
coni, que aparece com 39,2%.

Vai à reeleição
Apesar de ser hoje o prin-

cipal expoente eleitoral do PT
em Goiás, Accorsi já sinalizou
que pretende disputar a ree-
leição na Câmara dos Deputa-
dos. A avaliação é de que, se
até mesmo a parlamentar en-
frenta dificuldades em um ce-
nário majoritário, outros no-
mes teriam ainda menos com-
petitividade. 

Esse cenário pesa, inclu-
sive, na decisão de Edward,
que ficou próximo da eleição
em 2022, quando obteve pou-
co mais de 54 mil votos, e
agora mira uma vaga na ban-
cada goiana em Brasília. O
objetivo do PT em Goiás é

eleger três deputados fede-
rais. Edward trabalha para
se juntar a Accorsi e Rubens
Otoni (PT).

Com a indefinição do PT e
as ressalvas das figuras do
partido sobre disputarem o
governo estadual, a possibili-
dade de aliança com outros
partidos está na mesa de ne-
gociações. uma das possibili-
dades ventiladas há tempos
é o partido apoiar o ex-go-
vernador José Eliton, que pode
ser candidato pelo PSB. uma
aliança com o projeto de Mar-
coni também esteve nos ru-
mores políticos, porém, per-
deu força nos últimos meses.
(Especial para O HOJE)

Presidente do partido, Edinho Silva
sinalizou que sigla terá nomes ao
governo somente nos Estados com
“viabilidade eleitoral e política”

PT pode reavaliar corrida ao governo
por Congresso e reeleição de Lula

Ricardo Stuckert/PR

Sigla ainda não

bateu o martelo

sobre lançar

candidatura

própria ao Palácio

das Esmeraldas
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Mais planejamento, menos
assistencialismo - Parte 2
Samuel Hanan

No coeficiente Gini, índice internacional que
quantifica a desigualdade na distribuição de renda
ou riqueza de uma população, a situação brasileira
também é muito ruim: apenas a 53ª posição entre
os 58 países estudados, ficando à frente apenas
de países como Marrocos, Kwait, Botsuana, Namíbia
e África do Sul.

Nenhum país é capaz de se desenvolver sem
educação universal e de qualidade.  Entretanto,
nessa área o Brasil está reprovado. É o que mostra
o resultado do Programa internacional de Avaliação
de Estudantes, estudo comparativo internacional
trienal da Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE) sobre o desem-
penho dos estudantes na faixa etária dos 15 anos,
idade que marca o término da escolaridade básica.
Nesse estudo, o Brasil fica abaixo da média dos 38
país da OCDE, atrás do México, Chile e uruguai.
No geral, está em 55º lugar e é o 15º mais mal ava-
liado em criatividade. uma situação vexatória
que se mantém há 15 anos. falta gestão.

há, ainda, uma outra questão a merecer a
atenção. O Brasil cobra muito em impostos, porém
entre os 30 países com maior carga tributária no
mundo é o que menos oferece retorno dos tributos
à população, de acordo com o índice de Retorno
de Bem Estar à Sociedade (iRBES), estudo pelo
qual é avaliado como os países utilizam  os recursos
arrecadados para melhorar a qualidade de vida
de seus habitantes. Amarga essa posição há 14
anos. Eis aqui uma equação socialmente injusta:
apesar de registrar recorde de arrecadação em
2024, o Brasil não produziu melhorias em áreas
essenciais como saúde, educação, infraestrutura
e segurança pública.

Se o retorno à população é pífio, por outro
lado a arrecadação só aumenta. Em 1988, a carga
tributária do país representava 22,4% do PiB. Em
2024, essa relação cresceu para 32,3% e a estimativa
é chegar a 34,0% ao final de 2025. Até o ano
passado, essa variação foi, portanto, de 44,2% e
pode chegar a 51,7% em 2025, se confirmadas as
expectativas.

Não existem motivos para o Brasil se orgulhar
porque seu PiB per capita, como já dito, é menor
do que o dos principais países do Brics e também
está abaixo da média de 191 países. fica claro,
portanto, que o problema da nação não é falta de
recursos, mas sim de gestão e vontade política.

Também em nada colabora para mudar a
realidade do país um mal que o Brasil não con-
segue extirpar: a corrupção. No índice de Per-
cepção da Corrupção de 2024, estudo feito pela
Transparência internacional, o Brasil registrou
a pior nota e sua pior posição entre 180 países
avaliados na série histórica. ficou na 107ª posi-
ção, três colocações abaixo do índice de 2023. A
queda nos últimos anos foi brutal, pois havia fi-
cado na 69º posição em 2012 e em 48º lugar 10
anos antes, em 2002. (fhC)

É incrível que, diante de um quadro como
esse, o governo ainda pretenda se sustentar
apoiado na divisão do país – pobres x ricos -,
mesmo aumentando tributos sob a propaganda
de que ricos não gostam de pagar impostos, e
ainda atribuindo a responsabilidade para os go-
vernos anteriores. 

É preciso lembrar, no entanto, que o partido
do governo atual ficou no poder durante oito
dos últimos 15 anos. Nesse período, somados
aos oito anos dos dois primeiros mandatos do
presidente Luiz inácio Lula da Silva (2002-2010),
foram implantados programas sociais como o
Bolsa família, auxílio-gás, fies, BPC e Pé de
Meia, necessários, mas que, ao não fixarem data
para a exclusão dos beneficiários, criaram de-
pendência e se constituíram em excelentes cabos
eleitorais, sem, entretanto, resolverem os pro-
blemas mas graves do país. 

Esses programas-meio transformaram-se em
programas-fim, enquanto foram abandonados

projetos infraestruturais e de geração de atividades
econômicas, fundamentais e capazes de resultarem
em ocupação de trabalho com remuneração muito
mais adequada que a de hoje, na qual 35,6% da
população ganha apenas um salário-mínimo e
90% dos brasileiros têm vencimentos mensais de
até 2,31 salários-mínimos (R$ 3.500).

O Brasil possui um histórico de manipulações
eleitoreiras que precisam ser banidas para não
contaminar mais o processo democrático. um
exemplo foi a alteração da fórmula de reajuste
do salário-mínimo, implantada no final de de-
zembro de 2024 como uma boa notícia que, na
verdade, reduziu o ajuste real do salário-mínimo
do trabalhador. Pela fórmula anterior, o salário-
mínimo de 2025 seria de R$ 1.530,88, mas com o
novo modelo acabou fixado em R$ 1.518,00, ou
seja, menos R$ 12,88 por mês no bolso do traba-
lhador. Em 2026, se mantida a metologia antiga,
o salário-mínimo ficaria estipulado em R$ 1.661,88,
porém a previsão é que fique em R$ 1.631,00.
Nesse caso, o brasileiro estará perdendo R$ 30,88
todo mês. A situação se repetirá em 2027, quando
o salário-mínimo deverá ser fixado em R$ 1.747,00,
mas poderia ser de R$ 1.780,08 se fosse aplicada
a fórmula antiga. Prejuízo mensal de R$ 33,08
para o trabalhador. Promessa de picanha, foi
convertida em retirada de feijão e arroz da mesa
do trabalhador.

Da mesma forma, como não houve reajuste
no Bolsa família desde março de 2023, valores
substanciais foram retirados da mesa dos que
mais precisam e dependem do governo para so-
breviver. Em 2024, o valor médio do benefício foi
de R$ 671,52/mês. Entretanto deveria ter sido de
R$ 678,00 se tivesse sido aplicado reajuste com
base na inflação do período (2,47%).  A diferença
é ainda maior em 2025, pois ficou em R$ 671,52 o
valor médio do benefício e deveria ser de R$
720,92.  A discrepância deve permanecer em R$
671,52 em 2026, quando, se aplicado o reajuste
pelo índice da inflação, deveria ser de R$ 841,74.

Obviamente, não se faz justiça social com me-
didas desse gênero, retirando benefícios via não
correção pelo índice inflacionário, pensadas para
garantir recursos destinados ao lançamento de
programas novos, como o Gás do Povo, e para a
correção da tabela de imposto de Renda. Como
inflação não é renda e a Constituição federal de
1988 não prevê imposto inflacionário, aplica-se
hoje punição dupla ao contribuinte. O correto,
nesse caso, seria fixar os reajustes por legislação
própria, tornando obrigatória a correção anual
das tabelas de iR, com o que então se estaria pra-
ticando justiça tributária e afastando a esperteza
de corrigir apenas nos anos das eleições.

A população precisa ser informada, claramente,
de que o orçamento 2025 prevê o aumento de tri-
butos e de arrecadação de mais de R$ 96 bilhões
no ano. Portanto, recursos existem. O que falta é
coragem e atitude para reduzir privilégios e re-
núncias fiscais (gastos tributários que somam R$
618 bilhões/ano, em flagrante desrespeito à Emenda
Constitucional nº 109/2021), e para combater a
corrupção com ações concretas como a alteração
legislativa para tornar imprescritíveis os crimes
praticados contra a administração pública, bem
como reduzir drasticamente o número de autori-
dades beneficiadas com o foro privilegiado.

O povo brasileiro precisa voltar a ser verda-
deiramente prioridade dos governos, o que deixou
de ser há décadas. A ver-
dade, aos poucos, foi
sendo substituída pela
retórica; as ações espas-
módicas e midiáticas to-
maram o lugar do pla-
nejamento administra-
tivo, e o radicalismo con-
tinua ganhando terreno.
Enquanto toda essa si-
tuação perdurar, o país
vai apenas patinar.

Samuel Hanan é ex-vice-
governador do Amazonas
(1999-2002) e autor dos livros
“Brasil, um país à deriva”
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Pela primeira vez na

história, generais e um 

ex-presidente, envolvidos

em uma trama golpista

foram julgados e é

inaceitável que o

Parlamento queira, 

de forma oportunista,

reduzir a pena de 

Jair Bolsonaro”

Lindbergh Farias (PT-RJ), líder da fede-
ração PT-PCdoB e PV na Câmara dos
Deputados, nesta terça-feira (9), ao
classificar de escandalosa a decisão do
presidente da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), de colocar em votação
o Projeto de Lei (PL) 2162/23 que reduz
as penas para envolvidos com os atos
golpistas, inclusive a do ex-presidente
Jair Bolsonaro e de oficiais militares. O
anúncio da votação do chamado PL da
Dosimetria foi feita por Motta, após a
reunião de líderes partidários. O tema
é considerado polêmico. Inicialmente
a proposta previa a anistia aos envol-
vidos direta ou indiretamente com
manifestações ocorridas desde o se-
gundo turno das eleições de 2022 e
que pretendiam evitar a posse de Luiz
Inácio Lula da Silva como Presidente
da República em 2023. (ABr)

@g.ohoje
Segundo investigação, o escritório de
advocacia de Viviane Barci de moraes,
esposa do ministro Alexandre de mo-
raes do Superior Tribunal Federal (STF)
mantinha contrato de R$ 129 milhões
firmado com o Banco master. O docu-
mento, revelado nesta terça-feira (9)
por O Globo, previa pagamentos men-
sais de R$ 3,6 milhões a partir de 2024.
no mesmo caso, o ministro Dias Tof-
foli (STF), relator do inquérito sobre o
master, viajou em um jatinho ao Peru
na companhia de um advogado do
banco enquanto as apurações esta-
vam em curso. Curtiu a publicação a
leitora.

Cintia Eliza Dezotti Luiz (@dezottiluiz)

@jornalohoje
na manhã desta terça-feira (9), o sena-
dor Flávio Bolsonaro (Pl-RJ) afirmou
que sua pré-candidatura à Presidência
da República em 2026 é “irreversível”,
reforçando que não recuará da dis-
puta. A declaração foi dada à im-
prensa, na sede da Polícia Federal,
após visita ao pai, o ex-presidente Jair
Bolsonaro (Pl), que cumpre pena por
golpe de estado. esse foi o primeiro
encontro entre pai e filho, após o
anúncio do seu nome ser o escolhido
para concorrer nas eleições. Curtiu a
publicação a leitora. 

Yeda Rangel
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A arrancada na produção de alimentos,
derivados de petróleo, biocombustíveis, fer-
tilizantes e adubos, com influência ainda
do setor de confecções, levou a indústria
em Goiás a acumular crescimento de 11,6%
entre junho e outubro deste ano, na série
de dados dessazonalizados – quer dizer,
com a exclusão de eventos, como feriados,
e outros fatores que ocorrem todos os anos
na mesma época. foram quatro meses con-
secutivos de crescimento, depois da queda
de 1,5% observada em junho diante de maio.
A produção industrial passou a apresentar
variações mensais de 1,1% em julho, de
2,1% em agosto, com ligeira desaceleração
para 1,5% em setembro seguida de forte
aceleração em outubro, num salto de 6,5%
– a maior variação entre as regiões acom-
panhadas pelo instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (iBGE).

Na comparação com outubro do ano pas-
sado, a indústria goiana apresentou avanço
de 11,7% na variação mais intensa desde
fevereiro do ano passado, quando havia
crescido 13,1% frente ao mesmo mês de
2023. A taxa registrada pelo instituto para a
indústria goiana foi a terceira mais elevada
entre todas as regiões, seguindo atrás apenas
do Espírito Santo, com alta de 18,3%, e do
Amazonas, com a produção subindo 12,5%
em relação ao décimo mês do ano passado.

Conforme o iBGE, o resultado de outubro
em Goiás, comparado a igual mês do ano
passado, foi “impulsionado, em grande par-
te, pelas atividades de indústrias de coque,
produtos derivados do petróleo e biocom-

bustíveis (álcool etílico), produtos alimen-
tícios (maionese, carnes e miudezas de aves
congeladas, tortas, bagaços e farelos da ex-
tração do óleo de soja, açúcar cristal, carnes
de bovinos congeladas, frescas ou refrige-
radas, óleo de soja refinado e em bruto,
alimentos à base de milho ou flocos de mi-
lho, rações e arroz) e produtos químicos
(preparações capilares, superfosfatos, clo-
retos de potássio e sabões ou detergentes –
em barras ou líquidos)”.

Principal contribuição
Apenas para recordar, o iBGE não dispõe

de dados dessazonalizados por setor de ati-
vidade nos Estados, portanto, a avaliação
desagregada pode ser feita unicamente na
comparação com iguais períodos de anos
anteriores. Neste caso, a principal contri-
buição veio da produção do setor que engloba
a produção de coque, derivados de petróleo
e biocombustíveis, mais destacadamente
usinas de etanol e biodiesel, já que os demais
segmentos têm baixíssima ou nenhuma re-
presentatividade na indústria goiana. O
setor apresentou salto de 33,1% em relação
ao outubro do ano passado, depois de ter
avançado 5,3% em setembro. Apenas em
outubro, o setor contribuiu com 46,5% para
o crescimento geral da indústria. Ao longo
dos primeiros dez meses deste ano, no en-
tanto, refletindo o desempenho muito mais
modesto alcançados nos primeiros meses
do ano, a indústria do setor acumulou va-
riação de 2,3% na comparação com os mes-
mos dez meses de 2024.

2 Outros 45,2% vieram da
alta de 12,9% registrada para
a produção de alimentos, que
havia avançado apenas 0,3%
em setembro. O setor de fa-
bricação de produtos alimen-
tícios, no entanto, apresenta
variação de 2,7% na compa-
ração com os dez meses ini-
ciais do ano passado, o que,
mais uma vez, reflete dados
mais fracos colhidos pela pes-
quisa do iBGE nos primeiros
meses deste ano.
2 Ainda na comparação de
janeiro a outubro deste ano
com o mesmo intervalo de
2024, o setor de alimentos
respondeu por 39,7% de todo
o crescimento industrial. Adi-
cionalmente, o reaquecimen-
to observado em outubro ele-
vou a taxa acumulada no ano,
que havia apresentado va-
riação de 1,6% até setembro.
2 A terceira maior influên-
cia veio da indústria fabri-
cante de produtos químicos,
que cresceu 11,3% em outu-
bro, diante de igual mês do
ano passado, depois de recuar
1,2% em agosto e avançar
3,5% no mês seguinte. Em
dez meses, a indústria de quí-
micos experimentou alta de
9,0%, contribuindo em pouco
mais de um quarto para o
crescimento geral da produ-
ção industrial.
2 Numa aparente mudança

de tendência em relação ao
observado nos meses ante-
riores, a indústria extrativa
encolheu 16,1% em outubro,
reduzindo o crescimento acu-
mulado no ano de 3,6% até
setembro para 1,4%. houve
queda na produção de mi-
nérios de cobre em bruto ou
beneficiados e ainda para a
indústria de calcário.
2 Com o forte incremento
nos setores de alimentos, quí-
micos e biocombustíveis, mas
altas ainda nas indústrias de
máquinas e equipamentos e
de veículos, a indústria de
transformação cresceu 12,7%,
numa taxa mais de três vezes
superior aos 4,0% atingidos
em setembro. O ritmo de
avanço acumulado no ano
passou de 1,9% para 3,1%.
2 A produção de máquinas
e equipamentos, embora te-
nha participação reduzida
na formação do valor adicio-
nado da indústria como um
todo, experimentou alta de
26,7% em outubro, em uma
natural perda de velocidade
quando se considera o salto
de 83,1% registrado em se-
tembro. O setor tem regis-
trado desempenho em favo-
rável neste ano, acumulando
alta de 30,1% em dez meses
e um avanço de 23,5% nos
12 meses encerrados em ou-
tubro deste ano.

2 A produção de veículos
automotores, reboques e car-
rocerias manteve ritmo re-
lativamente acelerado, com
incremento de 8,5% em ou-
tubro, o que se compara com
taxas de 24,7% em agosto e
18,5% no mês seguinte, as-
segurando ao setor um cres-
cimento de 10,8% no acu-
mulado dos primeiros dez
meses deste ano.
2 Num lado mais negativo,
a produção de minerais não
metálicos tem despencado
mês a mês, com baixas de
13,0% em agosto, de 21,4%
em setembro e de 17,4% em
outubro, com perda acumu-
lada de 14,2% em dez meses.
houve perdas para o seg-
mento de pré-fabricados de
cimento ou concreto, assim
como para a fabricação de
cimentos e de concreto e ain-
da de asfalto.
2 A produção de bebidas
caiu 7,5% em outubro e pas-
sou a recuar 0,5% em dez
meses, com fábricas de cer-
vejas, chope e de água mi-
neral em baixa no acumu-
lado até outubro. A fabrica-
ção de produtos de metal,
excluído o setor de máqui-
nas e equipamentos, sofreu
baixa de 5,2% também em
outubro e agora desaba
14,6% em dez meses. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria goiana salta 11,6% após
quatro altas mensais consecutivas

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Caroline Gonçalves

As regras do auxílio-doença mudaram em 2025 e já im-
pactam quem precisa do benefício. Com a nova lei, o
instituto Nacional do Seguro Social (iNSS) agora só aceita
afastamento por até 30 dias usando o Atestmed — modelo
em que o segurado envia o atestado médico e recebe o be-
nefício sem passar por perícia. Antes, esse tempo podia
chegar a 180 dias. Agora, depois de 30 dias, a perícia pre-
sencial ou remota passa a ser obrigatória.

Como a mudança é grande e pode gerar ainda mais de-
manda por perícia, o governo criou uma regra temporária
para aliviar o impacto. A Portaria Conjunta MPS/iNSS nº
83/2025 permite que o afastamento com Atestmed chegue a
60 dias, somando todos os pedidos no mesmo intervalo.
Essa flexibilização vale apenas por 120 dias e serve para dar
tempo ao iNSS de reorganizar a fila. A portaria estabelece:
“Art. 1º Esta Portaria Conjunta autoriza, em caráter excep-
cional e transitório, a ampliação do prazo máximo de
duração do auxílio por incapacidade temporária concedido
por meio de análise documental. Art. 2º [...] não poderão
ter a soma de duração dos respectivos benefícios superior
a 60 (sessenta) dias. A ampliação terá vigência por 120
(cento e vinte) dias”.

Para o advogado previdenciarista Marcus Cardoso, a
mudança cria dois cenários distintos. No primeiro, está a
nova regra permanente, que limita o Atestmed a 30 dias.
No segundo, a regra temporária que permite 60 dias durante
o período de adaptação. Segundo ele, “Antes: limite de 30
dias com Atestmed, e depois perícia obrigatória. Agora: du-
rante 120 dias (regra excepcional), o Atestmed pode conceder
o benefício por até 60 dias no total.” Ele observa que,
mesmo que o médico recomende períodos maiores, como
90 dias, o iNSS só poderá conceder até 60 dias sem perícia.
A partir daí, a avaliação presencial se torna obrigatória.

Cardoso explica ainda que o objetivo da portaria é
reduzir a corrida imediata às perícias enquanto o órgão
reorganiza sua capacidade. “O texto da Portaria fala em
‘caráter excepcional e transitório’, ou seja, é uma medida
temporária.” Mesmo assim, ele alerta que segurados com
situações clínicas mais graves tendem a enfrentar mais di-
ficuldades. “quem tem quadros mais longos como pós-
operatórios complexos, neoplasias, transtornos psiquiátricos
persistentes, doenças osteoarticulares graves tende a bater
no teto de 60 dias pelo Atestmed e, então, depender de
perícia para manter o benefício.”

O advogado também avalia os efeitos na fila. Para ele, a
ampliação temporária pode ajudar apenas no curto prazo:
“Curto prazo: tende a aliviar um pouco. Após 60 dias: quem
continuar incapaz precisará de perícia. O efeito líquido na
fila vai depender da capacidade do iNSS de abrir agendas.”
Ele orienta que, em caso de perda da perícia, o segurado
busque reagendamento imediato e apresente justificativas
no sistema: “Reagende imediatamente pelo Meu iNSS. Se
houver indeferimento ou cessação com a incapacidade
mantida, é preciso procurar um advogado previdenciário.”
Cardoso também faz um paralelo com períodos de maior
rigor no passado: “há um paralelo no ‘maior controle por
perícia’ para afastamentos longos (...).” E reforça a importância
da preparação documental, listando um checklist com atestados
completos, relatórios, exames, histórico clínico e organização
dos arquivos enviados ao iNSS. A opinião é compartilhada
pelo advogado previdenciarista henrique Dantas, que diz
que o benefício ainda pode ter duração longa, mas apenas
com perícia. “Continua sendo possível o recebimento de
benefício por incapacidade temporária em períodos mais
longos, no entanto não mais com a possibilidade de serem
concedidos pela modalidade do Atestmed.”

Para Dantas, a redução para 30 dias também foi motivada
por resistência dos próprios peritos federais. Ele destaca
que a categoria chegou a pedir a extinção do Atestmed em
vários órgãos públicos. “O que se sabe é que existe grande
resistência pelos peritos médicos federais ao mecanismo.”
Os trabalhadores com doenças graves, que geralmente de-
pendem de longos períodos afastados, devem ser os mais
prejudicados, segundo ele “certamente os mais prejudicados
são aqueles segurados que padecem de diagnósticos mais
graves.” A fila também deve aumentar, afirma: “Sim, cer-
tamente. A expectativa é que em nada contribua para a re-
dução das filas.” Caso o benefício seja cortado por falta de
perícia, Dantas afirma que o segurado pode buscar o Judi-
ciário. Ele também compara a situação a momentos de
maior exigência do passado: “quem mais sofre com as mu-
danças propostas são justamente os casos mais graves.”
(Especial para O HOJE)

Mais segurados terão de passar por perícia para receber benefício

A indústria de Goiás regis-
trou, em outubro, o melhor re-
sultado em quase quatro anos.
De acordo com a Pesquisa in-
dustrial Mensal do instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (iBGE), a produção subiu
6,5% em relação a setembro,
já com ajuste sazonal.  É a
maior alta desde dezembro de
2021. Na comparação com ou-
tubro do ano passado, o avanço
foi ainda maior: 11,7%. Com
esse desempenho, o acumulado

em 12 meses também ficou po-
sitivo, chegando a 2,2%.

O resultado colocou Goiás
na primeira posição do ranking
nacional. Entre os 15 Estados
pesquisados, nenhum cresceu
mais. Mato Grosso ficou em se-
gundo lugar, com 5,8%, e o Rio
de Janeiro em terceiro, com
4,1%. Já o Rio Grande do Sul
teve a maior queda, com recuo
de 5,7%. O bom desempenho
da indústria goiana foi impul-
sionado principalmente pela

produção de derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis, que
cresceu 33,1% em relação a ou-
tubro de 2024. O segmento de
alimentos também teve avanço
importante, com aumento de
12,9%, assim como o setor de
produtos químicos, que subiu
11,3%. A indústria de veículos
automotores cresceu 26%. Entre
os produtos que mais contri-
buíram estão álcool etílico e
biodiesel. (Caroline Gonçalves,
especial para O HOJE)

Indústria goiana tem maior
crescimento em quatro anos 

Mudanças no
auxílio-doença
reduzem prazo e
devem aumentar
fila de perícias

Rafa Neddermeyer/ABr
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Marina Moreira

O projeto de lei que prevê
a diminuição da pena do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
e dos demais envolvidos no 8
de janeiro voltou a ser o centro
das atenções na Câmara dos
Deputados após o presidente
da Casa Baixa do Congresso
anunciar a votação da proposta
na última terça-feira (9).

questionamentos surgiram
para saber o porquê de hugo
Motta (Republicanos-PB) de-
cidir submeter a matéria para
ser votada justamente nesta
semana. O entendimento é o
de que a ação foi impulsiona-
da devido à recente confir-
mação da pré-candidatura do
senador flávio Bolsonaro (PL-
RJ) para disputar a Presidência
da República. 

O filho do ex-presidente
Jair Bolsonaro tem aprovei-
tado a decisão para ressaltar
que a sua pré-candidatura tem
um preço, ou seja, flávio pode
desistir da disputa ao Palácio
do Planalto mediante a dis-
cussão de um projeto de anis-
tia aos condenados pelo Su-
premo Tribunal federal (STf)
pela trama golpista. 

Por outro lado, o relator
da Dosimetria na Câmara dos
Deputados, Paulinho da força
(Solidariedade-SP), reiterou
várias vezes que seu texto não
se refere a perdão de crimes.
“O pessoal do PL voltou a falar

nessa história de anistia. No
meu relatório não tem anistia.
Anistia zero. O que tem é re-
dução de penas”, declarou o
deputado. 

O que diz o projeto
De acordo com o projeto

de lei, “o objetivo é adequar
as sanções, definir de forma
mais precisa o destinatário
das normas e aperfeiçoar a
forma de cálculo das penas,
sem rupturas nem aventuras
legislativas”. 

A proposta destaca que o

conteúdo da proposta de lei
não servirá para indivíduos
que cometeram crimes de “ele-
vada gravidade”. “Como as al-
terações nas penas se restrin-
gem aos tipos penais do Título
Xii, autores de outros crimes
de elevada gravidade, como
homicidas, estupradores, as-
saltantes, em nada serão atin-
gidos pela presente proposição
legislativa”, diz um trecho.

Em consenso com o relator
do projeto, hugo Motta reforça
que discussões em torno da
anistia para os envolvidos no
8 de janeiro estão esgotadas.
“A questão da anistia está su-
perada. O projeto não tratará
de anistia, mas de redução de
penas. O assunto foi um dos
mais debatidos no ano. Nada
mais natural que chegarmos
ao final do ano com a posição
final da casa”, afirma Motta.

Líder da oposição na Câ-
mara, o bolsonarista Luciano
Zucco (PL-RS) defende o de-
bate da anistia para o ex-pre-
sidente e argumenta que o

perdão já foi concedido para
pessoas que, segundo o depu-
tado, cometeram atos graves
e, mesmo assim, foram anis-
tiados. “Não vou entrar em
detalhes sobre quem já foi
anistiado no final da década
de 1970, mas posso citar que
foram sequestradores, crimi-
nosos, homicidas e, hoje, te-
mos várias pessoas que estão
sendo presas injustamente.” 

Intuito de Motta
Ao O hOJE, o analista polí-

tico e professor aposentado
da ufG, Pedro Célio, avalia
que a intenção de Motta de
votar o texto deixa explícito
sua vontade de movimentar
propostas que estavam esta-
cionadas no parlamento.
“Creio que a decisão de colocar
em pauta o projeto da dosi-
metria das penas serve ao pro-
pósito de afirmação do presi-
dente hugo Motta. Note que
essa proposta vem num pacote
com outras medidas que es-
tavam paradas e isso denuncia

ausência de assertividade do
presidente da Câmara.” 

Pedro Célio também co-
menta sobre a possibilidade
do retorno de discussões acer-
ca da anistia de Bolsonaro e
dos demais envolvidos na ten-
tativa de golpe de Estado. “Di-
ficilmente a extrema direita
conseguirá emplacar ou res-
suscitar a bandeira da anistia
aos golpistas do 8 de janeiro.
A meu ver, esse assunto foi
substituído pela dosimetria
das penas.” 

Já para o sociólogo Jones
Matos, a proposta que busca
reduzir penas tem sido pauta-
da com o objetivo de atender
as vontades do ex-presidente.
“Pautar esse projeto é um ver-
dadeiro escárnio, porque é
uma proposta que busca re-
duzir penas de pessoas que
estão condenadas por tentativa
de golpe e, exclusivamente,
para atender os interesses do
ex-presidente Jair Bolsonaro”,
pontua o sociólogo ao O hOJE.
(Especial para O HOJE)

Segundo investigação da
Polícia federal (Pf), o escritó-
rio de advocacia de viviane
Barci de Moraes, esposa do
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal federal
(STf), mantinha contrato de
R$ 129 milhões firmado com
o Banco Master. O documento,
revelado nesta terça-feira (9)
por O Globo, previa pagamen-
tos mensais de R$ 3,6 milhões
desde 2024. No mesmo caso,
o ministro Dias Toffoli (STf),
relator do inquérito sobre o
Master, viajou em um jatinho
ao Peru na companhia de um
advogado do banco enquanto
as apurações estavam em cur-
so para ver a final da Copa
Libertadores.

Na Operação Compliance
Zero, a Polícia federal encon-
trou o contrato no celular de
Daniel vorcaro, proprietário
do Master, ao investigar um
esquema bilionário que envol-
ve a instituição financeira e o
BRB. O acordo previa que o
escritório de viviane Barci de
Moraes representasse a insti-
tuição “onde fosse necessário”,
sem detalhamento de ações
específicas. Caso o acerto ti-
vesse sido executado integral-
mente, o valor estipulado che-

garia aos R$ 129 milhões –
montante que não será pago
devido à liquidação extrajudi-
cial do Master, decretada pelo
Banco Central.

Mensagens obtidas pelos
investigadores mostram que
os repasses ao escritório eram
tratados como prioridade den-
tro do banco. vorcaro orien-
tava sua equipe a não atrasar
os pagamentos “em hipótese

alguma”, segundo os diálogos
apreendidos.

Além do contrato, a Pf
aponta que o Master teria co-
mercializado carteiras de cré-
dito sem lastro ao Banco de
Brasília, com anuência do en-
tão presidente do BRB, Paulo
henrique Costa, que acabou
afastado. vorcaro foi preso du-
rante a operação e deixou a
detenção na semana passada.

Viagem de Toffoli
Paralelamente às investi-

gações, o ministro Dias Toffoli
viajou a Lima, no Peru, para
acompanhar a final da Liber-
tadores em um avião particular
do empresário e ex-senador
Luiz Oswaldo Pastore. No mes-
mo voo estavam o advogado
Augusto Arruda Botelho, que
é defensor do diretor de com-
pliance do Master, Luiz Antô-

nio Bull, que atua no STf, e o
ex-deputado Aldo Rebello.

A viagem foi divulgada pelo
colunista Lauro Jardim. Segun-
do interlocutores, Toffoli ad-
mitiu ter embarcado no jatinho
de Pastore, a quem considera
amigo, e confirmou que Bote-
lho também estava a bordo. O
ministro, porém, negou qual-
quer conversa sobre o caso do
Master durante o trajeto.

Pedido de empréstimo
superfaturado

Outro ponto identificado
pela Pf envolve fabiano Zettel,
cunhado de vorcaro. Ele soli-
citou ao BRB um financiamen-
to de R$ 28 milhões para ad-
quirir um apartamento de 516
m² em Moema, Zona Sul de
São Paulo, que havia sido ne-
gociado por R$ 10,2 milhões
apenas um mês antes, valor
2,7 vezes menor. O imóvel fica
no 4º andar do Edifício Palazzo
Montalcino, na Rua inhambú.

O episódio se soma às sus-
peitas já levantadas na Ope-
ração Compliance Zero. Em
março, o BRB chegou a anun-
ciar a compra do controle do
Master, mas o Banco Central
barrou a operação. (Paula Cos-
ta, especial para O HOJE)

ESCRITÓRIO

PF pressiona Banco Master e expõe contratos milionários ligados ao escritório da esposa de Moraes

O senador quer
trocar a disputa 
à presidência 
pela anistia de
Bolsonaro. Em
contrapartida,
presidente da
Câmara colocaria
em votação texto
que reduz penas 

Após pré-candidatura de Flávio,
Motta decide votar PL da Dosimetria 

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Ricardo Stuckert/PR

Esposa de Moraes tinha contrato com Banco Master
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Presidente da

Câmara dos

Deputados submete

para votação o

projeto de redução

de penas e reforça

esgotamento da

pauta sobre anistia
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Saída da ex-primeira-dama interrompe agenda do PL Mulher
e pressiona a cúpula em meio à pré-campanha de Flávio 

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro pediu afas-
tamento temporário da presidência do PL Mulher após,
segundo o partido, apresentar problemas de saúde agra-
vados pela prisão em regime fechado de seu marido, o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), e desgaste familiar
provocado pelo episódio. 

O movimento reacende disputas familiares e reposi-
ciona forças na pré-campanha do senador flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) ao Planalto. A sigla afirmou que a ex-
primeira-dama será reavaliada ao término do período
de licença, embora não tenha divulgado prazo específico
para retorno. 

Com o afastamento, o partido optou por reagendar
o principal encontro nacional do núcleo feminino, ori-
ginalmente programado para ocorrer no próximo sábado
(13) no Rio de Janeiro. O movimento era uma das
vitrines de mobilização partidária e atuava na filiação
e formação de novas lideranças para a disputa eleitoral
de 2026. Na quinta-feira (4), Michelle visitou Jair Bolso-
naro na Superintendência da Polícia federal, em Brasília,
no primeiro encontro entre ambos após os recentes
conflitos internos da família. A visita desencadeou uma
série de movimentos políticos na legenda: o PL suspendeu
a articulação com o ex-governador Ciro Gomes no Ceará,
ao acatar um pedido da ex-primeira-dama, e flávio
teria sido instruído pelo pai a se retratar com a madrasta.
(Paula Costa, especial para O HOJE)

Afastamento 
de Michelle
reconfigura
forças no PL

Reprodução/Instagram

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Mais distante 
Apesar das relações bilaterais resta-

belecidas semana passada, os Governos
do Brasil e Paraguai andam distantes. A
desconfiança permanece, após o caso de
espionagem da ABiN sobre diretores pa-
raguaios da usina de itaipu. E com a
aproximação cada vez mais forte dos Es-
tados unidos, o presidente Santiago Peña
vê possibilidade real de reduzir a sua
dependência do Brasil, demanda histórica
da população país. A atenção cada dia
maior dos EuA para a região está implo-
dindo o Mercosul. Os americanos estão
apoiando o Paraguai no combate ao crime
organizado e vão fornecer radares para
o controle do espaço aéreo. uma parceria
em Defesa é desenhada e inclui o forne-
cimento de equipamentos e treinamento.
Enquanto isso, a cada mês, mais empresas
do Brasil projetam filiais no país vizinho,
que cobra imposto fixo e baixo sobre
operações. 

Poder das redes
A DadoDado insights divulgou retros-

pectiva inédita das publicações políticas
de maior engajamento no instagram em
2025. O maior destaque foi o deputado
Nikolas ferreira (PL-MG), autor de nove
dos 10 posts com mais interações do ano.
Seu vídeo sobre a polêmica da “taxação
do Pix”, por exemplo, publicado em 14 de
janeiro, teve mais de 10 milhões de inte-
rações. veja ranking no site da Coluna.

Dois pesos
A proximidade de Celso Amorim com

o regime de vladimir Putin, de quem aca-
ba de ganhar uma honraria do Governo
da Rússia, não passou despercebida em
Washington. A sucessão de afagos pode
comprometer os esforços do Palácio por
restabelecer as relações políticas e co-
merciais com a Casa Branca. há dias, a
ONu votou resolução para que a Rússia
devolva crianças levadas por soldados. O
Brasil fecha os olhos. 

Ligue 180!
Com o crescente feminicídio

no Brasil, um novo PL poderá ga-
rantir que notícia sobre violência
contra a mulher traga, de forma
acessível, a informação sobre o
“Ligue 180”, canal nacional de
atendimento e denúncia. A de-
putada federal Talíria Petrone
(PSOL-RJ) protocolou o PL 6140/25,
determinando o engajamento de
emissoras de Tv, de rádio, jornais,
portais, redes sociais e qualquer
plataforma que noticie os casos.

O Palestino
O Estado da Palestina também tem novo

Embaixador no Brasil. Assumiu o posto o
diplomata que representava a Palestina
em El Salvador, Marwan Jebril Burini. A
prioridade com o atual Governo do PT é
aumentar o fluxo de recursos para atender
os refugiados palestinos por aqui.

Sobre o 13º
Pesquisa do Data Tudo, realizada pela

MeuTudo, revela que 53% dos brasileiros
não sabem planejar o uso do 13º salário,
e 35% dizem que a falta de previsibilidade
do valor é o que dificulta. Já 63% utilizam
cadernos ou blocos de notas para organizar
metas e 40% dividem objetivos por parcela.
O consultor fernando Lamounier sugere
que parte do 13º deve ser destinado à re-
serva para casos de imprevistos. (Especial
para O HOJE)

Bruno Goulart

A rotina da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) expõe
um padrão que tem se repetido
ao longo da gestão do presi-
dente Bruno Peixoto (uB): ses-
sões concentradas em home-
nagens, títulos de cidadania,
certificados e solenidades, en-
quanto discussões estruturan-
tes sobre os problemas do Es-
tado ficam em segundo plano.
A agenda oficial de segunda
(8) a sexta-feira (12), por exem-
plo, evidencia essa dinâmica.
Em cinco dias de atividades,
fora as sessões ordinárias, reu-
niões de comissão e uma única
audiência pública que debateu
a gestão de recursos hídricos,
o restante dos eventos é volta-
do à entrega de honrarias ou
solenidades protocolares, sem
a realização de debates capazes
de orientar políticas públicas.

Agenda oficial da Alego
Na segunda-feira (8), três

parlamentares — José Machado
(PSDB), Amilton filho (MDB) e
o próprio presidente da Alego,
Bruno Peixoto — dedicaram o
dia à entrega de certificados e
títulos. Nesta terça (9), Wagner
Neto (SD), Karlos Cabral (PSB)
e Clécio Alves (Republicanos)

também destinaram suas agen-
das a medalhas e méritos le-
gislativos. O padrão se repete
na quarta (10), com mais ho-
menagens conduzidas por
Eduardo Prado (PL) e Cristóvão
Tormin (PRD). Nesta quinta
(11), virmondes Cruvinel (uB)
preside uma sessão solene para
reconhecer auxiliares e técni-
cos de saúde bucal. E na sexta
(12), Cairo Salim (PSD) encerra
a semana com mais um Certi-
ficado de Mérito Legislativo.
Paralelamente, a sessão plená-
ria de terça registrou a ausência
de sete deputados. 

A pauta de votações desta
quarta-feira (10) reflete o ca-
ráter simbólico das matérias
colocadas em discussão. A
maioria dos projetos trata de
reconhecimentos culturais, ins-
tituição de datas comemorati-
vas, criação de semanas temá-
ticas ou declaração de patri-
mônio imaterial — como as
festas do Divino Espírito Santo
em Pirenópolis, a valorização
da catira, o Dia Estadual da
Natação e o reconhecimento
do Santuário Jardim da ima-
culada, em Cidade Ocidental. 

Embora projetos como a Po-
lítica Estadual de Atenção in-
tegral ao Portador de fibro-
mialgia, proposta por Paulo Cé-

sar Martins (PL), tenham rele-
vância social, não há proposi-
ções voltadas ao enfrentamento
dos desafios com os quais Goiás
convive nas áreas de infraes-
trutura, saúde, educação, crise
fundiária ou fiscalização das
organizações sociais.

“Alego perde muito
tempo com homenagens
e comendas”

Para o sociólogo e pesqui-
sador Jones Matos, a baixa pro-
dutividade legislativa não é
apenas um sintoma adminis-
trativo, mas um problema po-
lítico mais profundo. “Perde
muito tempo com essas home-
nagens e comendas, ou seja,
atividades de homenagem a

determinados grupos. A entre-
ga dessas comendas e meda-
lhas foi banalizada.”

Matos avalia ainda que a
Casa deveria se dedicar a dis-
cutir os problemas reais do
Estado, como as dificuldades
no Nordeste Goiano, as de-
mandas do Sudoeste, desafios
do agronegócio, a precarização
do trabalho rural, o escoamen-
to da produção e a falta de po-
líticas culturais articuladas. 

Em vez disso, diz o sociólo-
go, o Legislativo se limita à
chancela automática das pro-
postas enviadas pelo governo
estadual e deixa de exercer
um de seus papéis centrais:
fiscalizar a execução orçamen-
tária, acompanhar o funcio-

namento das OSs e avaliar a
atuação da segurança pública. 

O pesquisador resume sua
avaliação ao dizer que a Alego
funciona hoje como um “pu-
xadinho do Palácio das Esme-
raldas”, comportamento que,
segundo Matos, “não é novo,
mas se intensificou”.

Sob a presidência de Bruno
Peixoto, a expectativa era de
que a Casa modernizaria seus
processos e ampliaria o diálogo
com a sociedade. No entanto,
o acúmulo de solenidades pro-
tocolares indica que, na prática,
o ritmo de produção legislativa
está mais lento e menos co-
nectado com as demandas es-
truturantes do Estado. (Espe-
cial para O HOJE)

Casa deveria se dedicar a discutir os problemas reais do Estado, mas a realidade é outra

Para analista ouvido pelo 
O HOJE, Legislativo se distancia 
de seu papel fiscalizador e vira
“puxadinho” do Executivo

Homenagens e títulos escancaram
baixa produtividade da Alego

Sérgio Rocha/Alego
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Nilson Gomes-Carneiro

Na campanha de reeleição
de Jair Bolsonaro, em 2022,
quase todos os artistas mais
conhecidos do Brasil, e até al-
guns internacionais, fizeram
campanha aberta para seu
opositor Luiz inácio Lula da
Silva. Não como simples cabos
eleitorais: foram para a briga,
em mídia digital, na Tv, em
qualquer e todo lugar. De lá
para cá, Bolsonaro acabou na
cadeia e Lula, no Palácio.

Tentando barrar as narra-
tivas da esquerda, partiu-se
para seu campo, o audiovisual,
e fez-se um filme, “Dark hor-
se”, sobre a campanha de 2018,
em que se elegeu presidente.
A encrenca se armou porque
o trailer em inglês usa a música
“Survivor”, da artista norte-
americana Beyoncé, que já avi-
sou que vai processar os (ir)res-
ponsáveis. Só faltava essa no
dia em que o senador flávio
Bolsonaro (PL-RJ), filho de você
sabe quem, foi personagem
novamente como candidato ao
Palácio do Planalto. Dureza ser
um sobrevivente.

Anistia ampla, 
geral e irrestrita?

Os mais otimistas da direita
supõem que flávio vai se testar
nas pesquisas e, sobretudo,
nas articulações para que o
pai fique livre. Seus aliados
com maior moderação bata-
lham no Congresso Nacional
para reduzir penas dos envol-
vidos no 8 de Janeiro, os mais
radicais gritam que querem
anistia ampla, geral e irrestrita,

Bolsonaro livre e, de preferên-
cia, candidato ainda em 2026.
Mas é só sair do ar-condicio-
nado que a realidade entra em
choque com a testa.

flávio, escolhido por Jair
para representar o clã como
candidato do PL à Presidência
da República, teve o primeiro
grande dissabor ao notar que
o governador de São Paulo,
Tarcísio de freitas, vai cuidar
da própria reeleição – farinha
pouca, meu pirão primeiro ou

faria lima, meu bilhão primei-
ro. Ao eleger 99 deputados fe-
derais em 2022, o PL ganhou
o direito a fração bilionária
dos fundos Eleitoral e Parti-
dário. A candidatura de flávio
vai dividir essa bolada com as
centenas de colegas de sigla
que vão competir no Brasil in-
teiro a governador e vice, se-
nador e suplente, deputados
estadual, federal e distrital. O
que parecia muito ficou com
bem menos pirão após a esco-
lha de Jair.

Tarcísio está empatado
com Lula e saiu

Se o desempenho de flávio
ficar abaixo do esperado, a
bancada na Câmara dos De-
putados, que dá a exata me-
dida dos recursos dos fundões,
pode se reduzir bastante. Para
fazer os quase 100 parlamen-
tares, foi necessário que Jair
ficasse a um beiço de pulga
de ganhar de Lula, os minis-
tros tiveram seu tempo de uso
da máquina e havia o fator
Centrão. O cenário se trans-
formou de Beyoncé em Tiri-
rica – estrutura governamen-
tal ficou com o inimigo, o Cen-
trão está mais dividido que
pão para hóstia e Lula man-
tém frente considerável em
todas as pesquisas (apenas
Tarcísio parece à altura, em-

patado tecnicamente nas pes-
quisas do fim de semana).

Os filhos herdaram de Jair
apenas o sobrenome. Da em-
patia, nada. Do vocabulário
que tanto agrada ao povão,
nada. Da simplicidade, nada.
Sente-se a falta até das frases
malditas e dos palavrões, ca-
racterísticas comuns a Bolso-
naro e Lula, não aos rapazes
de ambos os lados. um efeito
da votação baixa para presi-
dente é a sequência escada
abaixo. quanto mais fiéis fo-
rem os companheiros, e os
bolsonaristas são capazes de
dar a vida pelo projeto, mais
a chapa vai se contaminar.
Com flávio bem, os candidatos
a governador pelo PL conquis-
tarão os Estados; se for mal,
aumentará o número de go-
vernadoriáveis liberais fora
do 2º turno.

De 99 para 40 
deputados federais

Prevê-se que a bancada vai
murchar para cerca de 40 na
Câmara e no Senado o estrago
pode ser pior. A meta de fazer
maioria (41 de 81) já foi para
o brejo, até porque a pretensão
se revelou inútil, já que o mi-
nistro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal federal, deci-
diu que só a Procuradoria-Ge-
ral da República tem o poder

de pedir seu impeachment e
de seus colegas. O PL conta
atualmente com 15 senadores
e sete estão com o mandato
no fim, inclusive o próprio flá-
vio. Checagem feita por O hOJE
nas pesquisas dos Estados des-
ses senadores resulta em qua-
dro ruim: apenas Eduardo Go-
mes, do Tocantins, aparece en-
tre os favoritos – o próprio
flávio perdeu bastante no Rio
de Janeiro.

quanto mais flávio se en-
tusiasmar com a candidatura,
mais complicado se torna tirá-
lo do páreo. O presidente na-
cional do PL, valdemar Costa
Neto, repete que Jair Bolsonaro
manda no partido, por isso é
que o filho foi ungido sem se
submeter a convenção, encon-
tro de delegados, consulta a
detentores de mandato, nada
– o que Jair fala é conteúdo do
Diário Oficial. valdemar foi do
outro lado, o PL teve o vice
(José Alencar) nos dois primei-
ros governos de Lula
(2003/2010). Envolveu-se nos
escândalos por questões de
campanha. Portanto, um su-
jeito experiente. Deve estar en-
golindo seco, mas daquela gar-
ganta não vai sair uma palavra
contra as muitas palavras que
flávio diz ouvir do pai durante
suas visitas à Polícia federal,
onde Jair cumpre pena.  

O Centrão, conjunto de par-
lamentares considerados me-
nos expressivos do Congresso
Nacional, apoia o presidente
da República. qual? qualquer
um. O único a ignorá-lo foi
Jair Bolsonaro, mas somente
nos dois primeiros anos, de-
pois se rendeu incondicional-
mente. Agora, seu filho flávio
está com o desafio de reunir
os antigos aliados desse imen-
so setor da vida política na-
cional. Pedreira, viu. Água
mole não consegue nada ali,
a menos que molhe mãos.

fidelíssimo, Tarcísio de frei-
tas saiu da corrida presidencial
em seu melhor momento. Pode
ser um recuo para voltar logo
e mais forte, porém, mesmo
que por pouco tempo, está fora.
Essa iniciativa do governador
de São Paulo vai entregar o
Centrão nos braços de Lula –
aliás, a parte que ainda não
está com o presidente.

Os governadores Ronaldo
Caiado (união Brasil de Goiás) e

Ratinho Jr. (PSD do Paraná) se
mostram dispostos a continuar
na caminhada rumo ao Palácio
do Planalto. O de Minas Gerais,
Romeu Zema, parece meio imó-
vel, sem agenda de presiden-

ciável. Os demais desistiram
ou estão parados esperando a
morte da bezerra (nenhum ani-
mal sofreu maus-tratos durante
a confecção deste parágrafo).
Caiado e Ratinho estão com es-

trada aberta para competir
com Lula pelo Centrão.

ficou mais fácil para Caiado
em relação a sua sigla. Depois
que um filiado (Celso Sabino,
do Turismo) preferiu ser ex-

pulso a deixar a equipe de
Lula, o partido não tem como
fazer aliança com o PT. Ratinho
também encontrou brecha no
PSD, que iria com Tarcísio para
presidente da República. 

As notícias são de tal ma-
neira rápidas que as fontes
nada garantem. No início da
noite desta terça-feira (9), O
hOJE entrevistou dois parla-
mentares ligados a flávio que
haviam participado de reu-
niões pouco antes. Pediram
mil desculpas e só dariam in-
formações com a garantia do
anonimato. Off garantido, qual
novidade trouxeram? As que
estão neste texto: flávio se ani-
mou com o protagonismo, a
direção do PL está com Jair
Bolsonaro até para as piores
decisões e está sem partido
para se coligar. O sr. acha que
flávio vai continuar candida-
to? Ambos disseram que sim.
Se isso é bom ou não, só o re-
sultado das urnas dirá para os
três. (Especial para O HOJE)

Tarcísio de Freitas saiu da corrida presidencial em seu melhor momento. Mesmo que por pouco tempo

Reduzir a pena
dos envolvidos no
8 de Janeiro não
resolve, pois
enquanto Jair
Bolsonaro estiver
preso haverá um
grupo exigindo
sua candidatura 
a presidente da
República. E o que
a cantora tem a
ver com isso? Leia

Beyoncé na Justiça, Flávio tomando
gosto – a maré da direita está baixa

Geraldo Magela/Agência Senado

João Valério/Governo do Estado SP

Recuo de Tarcísio faz Centrão fechar com Lula
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Herbert Alencar

O vila Nova futebol Clube
vive um dos momentos mais
simbólicos de sua história re-
cente. O governador Ronaldo
Caiado (uB) deve assinar, nesta
terça-feira (9), o projeto de lei
que oficializa a doação da área
onde funciona hoje o Centro
de Treinamento do clube, no
setor Jaó, em Goiânia. A medi-
da encerra décadas de indefi-
nição jurídica e inaugura uma
nova fase para o Tigrão, que
planeja transformar o espaço
em um polo esportivo moder-
no, capaz de abrigar grandes
eventos e impulsionar o de-
senvolvimento das categorias
profissionais e de base.

A área, localizada ao lado
do Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE-GO), era apenas ce-
dida ao vila Nova desde a ges-
tão de Marconi Perillo. A pro-
messa de transferência defi-
nitiva, feita ainda na época do
governo tucano, nunca se con-
cretizou. internamente, diri-
gentes vilanovenses classificam
o período como de incertezas
e limitações. “Só nos enrolou”,

desabafou um representante
do clube à reportagem.

Projeto de Lei
Com o novo projeto de lei,

o terreno finalmente passará
a ser patrimônio oficial do vila
Nova, mas com salvaguardas:
o clube não poderá vender ou

desviar a finalidade do CT, que
se tornará um bem de interesse
esportivo e cultural do Estado.
Na avaliação de lideranças po-
líticas que acompanharam o
processo, essa restrição garante
segurança jurídica ao investi-
mento público e assegura que
o espaço permaneça voltado
ao esporte.

O deputado estadual Talles
Barreto, líder do governo na
Assembleia Legislativa e con-
selheiro do clube, foi um dos
principais articuladores da
doação. Para ele, a mudança
altera profundamente o ho-
rizonte estrutural do vila.
“Existe uma grande diferença
entre ter uma cessão e ter a
propriedade. Agora o clube
pode planejar, captar recur-
sos, buscar parcerias e pensar
grande. É um divisor de

águas”, afirmou.
A diretoria colorada já tra-

balha com esse novo cenário
e projeta intervenções amplas
no CT, inclusive com foco em
eventos de porte nacional e
internacional. Presidente da
Câmara Municipal de Goiânia
e diretor de Comunicação So-
cial do vila Nova, Romário Po-
licarpo comemorou o avanço
e revelou que o clube já abriu
diálogo com a Confederação
Brasileira de futebol (CBf). Se-
gundo ele, o CT foi colocado à
disposição para receber ativi-
dades da Copa do Mundo fe-
minina de 2027, que terá o
Brasil como sede. “Com a pro-
priedade, ganhamos estabili-
dade para investir e atrair
grandes competições. É uma
oportunidade histórica para o
vila e para Goiás”, disse.

O que ganha o Tigrão
A consolidação do CT como

patrimônio vilanovense tende
ainda a fortalecer o futebol
goiano como um todo. Em um
momento em que a federação
Goiana de futebol (fGf) e os
clubes buscam valorização na-
cional, estrutura competitiva
e captação de novos talentos,
a profissionalização dos espa-
ços de treinamento torna-se
peça-chave para elevar o pa-
drão do esporte no Estado.

A expectativa agora recai so-
bre a aprovação e regulamen-
tação do projeto, que deve abrir
caminho para um ciclo de de-
senvolvimento sem precedentes
no vila Nova — um clube que,
finalmente, terá segurança ju-
rídica para planejar o futuro e
investir como protagonista. (Es-
pecial para O HOJE)
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A expectativa
agora recai sobre
a aprovação e
regulamentação
do projeto, 
que deve abrir
caminho para 
um ciclo de
desenvolvimento
sem precedentes
no Vila Nova

Caiado faz doação ao vila nova
Divulgação

A área, localizada

ao lado do TCE-GO,

era apenas cedida

ao Vila desde a

gestão de Marconi
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O Goiás Esporte Clube con-
firmou, nesta terça-feira (9), a
contratação do técnico Daniel
Paulista para comandar o time
na temporada de 2026. O trei-
nador chega para substituir
fábio Carille, desligado no úl-
timo fim de semana após a
campanha que terminou sem
o retorno à Série A. Daniel as-
sinou contrato para liderar o
verdão em quatro competições
no próximo ano: Campeonato
Goiano, Copa do Brasil, Copa
Centro-Oeste e Série B.

Aos 43 anos, Daniel Paulista
representa uma aposta da di-
retoria na renovação do co-
mando técnico e na experiên-
cia acumulada em diferentes
divisões do futebol nacional.
Ex-volante com passagens por
Santos, Juventus, Corinthians,
Náutico, Sport, ABC e Osasco
Audax, ele encerrou a carreira
como jogador em 2014 e ini-
ciou sua trajetória como trei-
nador no Sport, clube pelo qual
possui longa ligação.

Desde então, acumulou tra-
balhos em Boa Esporte, Con-
fiança, Guarani, CRB, Remo e
novamente no Sport em três
oportunidades. Nos últimos
anos, Daniel construiu repu-
tação de treinador competitivo
nas divisões de acesso e con-
quistou três títulos estaduais:
Pernambucano (2017), Sergi-
pano (2020), Alagoano (2024)
e Paraense (2025). Seu melhor
momento, contudo, ocorreu
no CRB, onde permaneceu por
três temporadas e ficou próxi-
mo de levar o time à Série A.

Em 2025, Daniel teve duas

passagens marcantes — Remo
e Sport. No clube paraense,
iniciou a Série B com desem-
penho expressivo, somando
quatro vitórias, cinco empates
e apenas uma derrota. A boa
fase o levou de volta ao Sport,
mas a campanha no Brasilei-
rão terminou em rebaixamen-
to, com apenas duas vitórias
em 19 partidas na elite na-
cional. Ainda assim, seu nome
agradou ao novo diretor de
futebol do Goiás, Michel Alves,
que conduziu as negociações
e o escolheu para liderar o
processo de reconstrução al-
viverde.

Características 
de Daniel Paulista

A diretoria entende que Da-
niel reúne características im-
portantes para o momento: co-
nhecimento profundo da Série

B, capacidade de montagem
de elenco e histórico de com-
petitividade. A missão é clara:
reorganizar a equipe, estabili-
zar o rendimento ao longo da
temporada e disputar de ma-
neira efetiva o acesso em 2026.

Além do novo treinador, o
Goiás se movimenta no mer-
cado para reforçar o elenco. A
tendência é que a chegada de
Daniel Paulista acelere defini-
ções sobre contratações e saí-
das, dando início a um plane-
jamento que busca tornar o
clube mais competitivo e re-
gular no próximo ano.

Com novo comando, obje-
tivos bem definidos e a urgên-
cia de recolocar o clube na
elite, o Goiás inicia oficialmente
sua preparação para uma tem-
porada que promete ser deci-
siva. (Herbert Alencar, espe-
cial para O HOJE)

Aos 43 anos, Daniel Paulista representa uma 
aposta da diretoria na renovação do comando técnico

O Projeto Estádios, ini-
ciativa da federação Goia-
na de futebol (fGf) em
parceria com clubes e
prefeituras municipais,
avança em ritmo acele-
rado para garantir que o
Goianão 2026 seja dispu-
tado em estruturas mais
modernas, seguras e ade-
quadas às exigências do
futebol profissional. Dos
11 estádios que receberão
partidas na próxima tem-
porada, sete já passam
por intervenções simul-
tâneas de manutenção,
recuperação e melhorias.

A ação contempla ser-
viços que vão desde o tra-
tamento e qualificação
dos gramados até ajustes
em vestiários e sistemas
de iluminação, assegu-
rando condições ideais
para atletas, comissões
técnicas, dirigentes, im-
prensa e torcedores. Nes-
ta etapa, estão em obras:

– Genervino da fon-
seca (Catalão)

– Zico Brandão (in-
humas)

– Divino Garcia Rosa
(Goiatuba)

– Arapucão (Jataí)
– Aníbal Batista de

Toledo (Aparecida de
Goiânia)

– Luiz Benedito (Ou-
vidor)

– Jaime Guerra (Ne-
rópolis)

Criado em 2023, o Pro-
jeto Estádios se tornou

um dos pilares de forta-
lecimento do futebol goia-
no, oferecendo apoio es-
trutural para que os clu-
bes disputem o estadual
em arenas com padrão
elevado de operação e
qualidade. O objetivo é
minimizar desigualdades,
proporcionar melhores
condições de jogo e elevar
o nível da competição
dentro e fora de campo.

Para a fGf, o investi-
mento contínuo nas pra-
ças esportivas represen-
ta não apenas um ganho
técnico, mas também um
avanço na experiência
do torcedor e na imagem
do campeonato. A par-
ceria com as prefeituras
tem sido essencial para
viabilizar as reformas,
permitindo que os tra-
balhos sejam executados
antes do início da tem-
porada.

Com a proximidade de
2026, a expectativa é de
que os estádios estejam
totalmente preparados
para receber o público já
nas primeiras rodadas. O
estadual do próximo ano
reunirá clubes tradicio-
nais e equipes emergen-
tes, e a fGf reforça que
vai seguir acompanhando
de perto cada etapa das
intervenções para garan-
tir o melhor ambiente
possível ao longo de toda
a competição. (Especial
para O HOJE)

FGF acelera reformas 
e prepara 7 estádios
para receber o Goianão

PREPARATIVOS

Goiás oficializa Daniel Paulista
para comandar a temporada 2026

NOVO COMANDANTE

Divulgação



Renata Ferraz

Goiânia iniciou mais uma
semana sob alerta de alaga-
mentos e instabilidade geoló-
gica. Após o forte temporal de
sábado (6), que ultrapassou 100
milímetros de chuva em poucas
horas, a Marginal Botafogo vol-
tou a ser interditada na segun-
da-feira, 8 de dezembro. 

Mesmo com equipes em
operação desde os primeiros
minutos da enxurrada, o trecho
próximo à Avenida Jamel Cecí-
lio apresentou novo desgaste,
o que reforça um problema
que já se tornou crônico no pe-
ríodo chuvoso.

Assim que a chuva começou,
o Gabinete de Crise Climática
acionou barreiras, alertou mo-
toristas por SMS e mobilizou
Defesa Civil, Corpo de Bombei-
ros, Guarda Civil Metropolitana
e a Secretaria Municipal de En-
genharia de Trânsito (SET). 

A prefeitura afirmou ter res-
tabelecido a normalidade ra-
pidamente em boa parte da ci-
dade, mas a Marginal, mais
uma vez, seguiu o padrão de
colapso. O prefeito Sandro Ma-
bel (uB) acompanhou as equi-
pes e reafirmou o que já decla-
rou em outras ocasiões: “Essa
Marginal Botafogo não tem jeito

sem uma grande obra”.
Os danos observados no tre-

cho da Jamel Cecílio reforçam
alertas que especialistas apre-
sentam há anos. O urbanista
fred Le Blue explica que a Mar-
ginal já nasceu com fragilidades.
idealizada no fim dos anos
1980, a obra seguiu a lógica da
época: canalizar córregos e
construir avenidas rápidas. 

Porém, sem cultura de dre-
nagem sustentável, áreas de
infiltração foram substituídas
por concreto e os canais ficaram
estreitos demais para compor-
tar o volume atual de chuvas.
Com o crescimento urbano ace-
lerado, esse modelo se tornou
ainda mais incompatível com
a realidade da cidade.

Entre 2019 e 2023, a via foi
interditada pelo menos 40 vezes
por enchentes, erosões e riscos
de desabamento. Para Le Blue,
fissuras recorrentes em pontes
e canais revelam desgaste pro-
fundo do concreto e possibili-
dade real de colapso estrutural. 

“A Marginal não é segura
nem com céu aberto. Sem es-
tudos estruturais atualizados,
qualquer chuva mais intensa
ameaça comprometer pilares
e canalizações”, afirma. O ur-
banista ressalta que o próprio
histórico de manutenção frag-

mentada demonstra que o
problema é estrutural, não
episódico.

O especialista lembra ainda
que a ocupação desordenada
das margens do Ribeirão Bota-
fogo agravou o cenário. Áreas
que deveriam absorver água
viraram estacionamentos, edi-
ficações e avenidas. 

“A calha não corresponde
ao tamanho do telhado. A água
não tem para onde ir”, diz. Ele
acrescenta que, sem a recom-
posição de áreas verdes e es-
paços de retenção, o ribeirão
continuará recebendo volumes
acima de sua capacidade, trans-

formando a Marginal em um
corredor permanente de risco.

Antes mesmo do colapso de
6 de dezembro, o jornal O hOJE
já havia alertado para os riscos
enfrentados pela Marginal Bo-
tafogo. Em setembro, após outro
temporal que deixou Goiânia
em situação crítica, a reporta-
gem do jornal demonstrou, com
apoio de especialistas, que a
via apresentava sinais claros
de fadiga estrutural. Na época,
a prefeitura anunciou a inten-
ção de comprar um radar me-
teorológico de R$ 20 milhões
para antecipar chuvas severas.

Apesar do avanço tecnoló-

gico, urbanistas reforçaram que
o radar teria efeito limitado
diante do problema central: a
falta de permeabilidade do solo
e a drenagem insuficiente. “O
radar ajuda a avisar, mas não
impede que o desastre aconte-
ça”, destacou o urbanista Le
Blue. Naquele mês, o especia-
lista afirmou que a Marginal
deveria ser totalmente inter-
ditada até que avaliações téc-
nicas concluíssem se as chuvas
anteriores comprometeram a
canalização, um alerta que, ago-
ra, ganha ainda mais relevância
diante do cenário de colapso.
(Especial para O HOJE)

POLÍTICA n 9

Chuvas intensas, falhas estruturais 
e histórico de alertas ignorados 
revelam fragilidade da via

Cidade vive sequência de interdições, enquanto especialistas apontam 
risco de desabamento e necessidade de revisar todo o modelo de drenagem

“A Marginal não é segura nem com
céu aberto”, faz alerta urbanista

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE
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Letícia Leite

A interdição de um dos tre-
chos mais movimentados da
Avenida Marechal Rondon já
provoca mudanças profundas
na dinâmica do trânsito em
Goiânia. Desde segunda-feira
(8), o segmento entre a Rua 1
e a Rua Anicuns permanece
totalmente bloqueado para a
execução de obras de recupe-
ração após os danos causados
pelas fortes chuvas registradas
no último fim de semana. 

A intervenção ocorre nas
proximidades da ponte sobre
o Córrego Anicuns, onde foi
identificado um processo ero-
sivo que comprometeu a es-
tabilidade do solo e do pavi-
mento.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de infraestru-
tura urbana (Seinfra), a es-
trutura da ponte não apre-
senta danos, mas o entorno
da via passou a ser conside-
rado área de risco, o que le-
vou à interdição imediata
como medida preventiva. 

As obras tiveram início
nesta terça-feira (9) e devem
seguir por até 30 dias, com
serviços de recomposição da
base, reforço do solo, drena-
gem, recuperação do asfalto
e adequações no sistema de
escoamento de águas pluviais,
para reduzir o risco de novos
processos erosivos em perío-
dos chuvosos.

A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
implantou um plano especial
de circulação para reduzir os
impactos na mobilidade ur-
bana e preservar a segurança
dos condutores. O ponto cen-

tral da operação está no blo-
queio total da ponte da Mare-
chal Rondon. 

“Nós temos um bloqueio
principal na ponte da Mare-
chal Rondon, que é onde ocor-
re a obra, e a gente não pode
permitir que nenhum veículo
passe por lá, uma vez que
existe risco real”, afirmou o
diretor de Trânsito da SET,
Luís Tiago Santos.

No sentido Bairro–Cen-
tro, há bloqueio parcial nas
proximidades da Avenida
Rio Branco, com liberação
apenas para acesso local.
Após monitoramento técnico
do fluxo, a SET redefiniu o
trajeto alternativo. Os mo-
toristas devem acessar a Rua
1, seguir pela Avenida Pam-
pulha, entrar na Avenida
Goiás Norte e utilizar a Ave-
nida Benjamin L. vieira para
retorno à Marechal Rondon. 

A mudança substitui o
desvio anteriormente divul-
gado e busca reduzir os con-
gestionamentos registrados
nos primeiros dias da ope-
ração, além de distribuir de
forma mais equilibrada o vo-
lume de veículos em outras

vias de ligação.
No sentido Centro–Bairro,

o bloqueio permanece na Rua
Belo horizonte. Nesse percur-
so, os condutores devem en-
trar à esquerda, acessar a Rua
17, seguir pela Avenida Cân-
dido Portinari e retornar à
Marechal Rondon pela Rua
Carlos Cunha filho. O traçado
foi definido com base em es-
tudos técnicos da SET para
redistribuir o volume de veí-
culos e evitar acúmulos pró-
ximos à ponte e à Rua Ani-
cuns, que permanece total-
mente fechada por decisão
técnica e preventiva.

Segundo Luís Tiago San-
tos, o planejamento dos des-
vios considerou o alto volu-
me de veículos que utilizam
a Marechal Rondon diaria-
mente. “A ideia do desvio é
permitir com que as pessoas
passem com segurança e con-
sigam acessar os locais ali.
A gente sabe que é um trân-
sito muito intenso do pessoal
que vem da região Norte, No-
roeste e até a região Central
da cidade. vamos ter equipes
o tempo inteiro ali monito-
rando, caso seja necessário

a gente pode fazer algumas
alterações”, explicou.

O trecho entre a Avenida
Rio Branco e a Rua Belo hori-
zonte segue com acesso res-
trito exclusivamente a mora-
dores e estabelecimentos co-
merciais. A SET instalou sina-
lização vertical e horizontal
temporária, além de bloqueios
prévios, para evitar que mo-
toristas avancem em direção
à área interditada. Agentes
atuam diariamente na orien-
tação do tráfego e no apoio
aos condutores, com o objetivo
de reduzir conflitos viários e
preservar a segurança no en-
torno da área em obras.

A orientação aos conduto-
res é planejar rotas com an-
tecedência, respeitar os blo-
queios físicos e seguir exclu-
sivamente os caminhos alter-
nativos previstos no plano de
tráfego. A interdição tem ca-
ráter temporário, mas é con-
siderada indispensável para
garantir a segurança viária e
preservar a integridade de
motoristas e pedestres em
uma das principais ligações
viárias de Goiânia. (Especial
para O HOJE)

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, nesta terça-fei-
ra (9), a Operação Judas para
desarticular um esquema de
estelionatos qualificados que
causou prejuízo superior a R$
600 mil a uma empresa do
ramo de distribuição de lu-
brificantes sediada em Sena-
dor Canedo, região metropo-
litana de Goiânia. A ação foi
coordenada pela Delegacia de
Polícia de Senador Canedo,
vinculada à 2ª Delegacia Re-
gional de Polícia (2ª DRP), com
cumprimento de ordens judi-
ciais em Goiânia, Senador Ca-
nedo e Sanclerlândia.

As investigações tiveram
início após a empresa vítima
identificar o protesto de bo-
letos fraudulentos relaciona-
dos a um contrato de locação
de veículos. A apuração re-
velou que uma ex-funcionária
estaria adulterando os boletos
originais, alterando os dados
bancários para direcionar os
pagamentos a uma empresa
criada exclusivamente para

o golpe, com nome semelhan-
te ao da fornecedora legítima,
dificultando a identificação
da fraude. Segundo a Polícia
Civil, ao menos 28 pagamen-
tos indevidos foram compro-

vados. inicialmente, o prejuí-
zo foi estimado em mais de
R$ 250 mil, porém, com o
avanço das investigações,
constatou-se que o rombo ul-
trapassou R$ 600 mil. Parte

dos valores foi devolvida nos
primeiros meses do esquema,
mas grande parte do dinheiro
teria sido movimentada em
apostas e transações on-line,
o que dificultou a recupera-

ção integral dos recursos. fo-
ram cumpridos cinco man-
dados de prisão temporária
e onze mandados de busca e
apreensão. (Letícia Leite, es-
pecial para O HOJE)

ESTELIONATO

Bloqueio na ponte
sobre o Córrego
Anicuns altera
circulação entre 
as regiões Norte,
Noroeste e Central
e exige atenção
redobrada dos
motoristas

Interdição na Marechal Rondon
altera trânsito e exige atenção

Divulgação
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Desarticulado golpe com prejuízo superior a R$ 600 mil 



O Ministério da Justiça e
Segurança Pública (MJSP) lan-
çou o Programa Captura nesta
segunda-feira (8), uma ação de
articulação nacional coorde-
nada pela Secretaria Nacional
de Segurança Pública (Senasp).
O Ministro Ricardo Lewan-
dowski anunciou a iniciativa,
que tem como meta principal
identificar, localizar e prender
criminosos de alta periculosi-
dade, visando fortalecer o com-
bate às organizações crimino-
sas e reduzir a criminalidade
violenta em todo o Brasil.

Como parte essencial do
programa, foi disponibilizada
uma lista com 216 foragidos
mais procurados do País. Os
nomes dos procurados e os
detalhes de seus crimes estão
acessíveis no portal oficial
gov.br/captura. Para a com-
posição dessa lista, cada uni-
dade da federação, incluindo
Goiás, indicou oito alvos prio-
ritários. Assim, o Estado pos-
sui 8 foragidos na nova lista
de procurados.

A seleção desses criminosos
foi baseada em uma matriz de
risco, cujos critérios foram es-
tabelecidos pela Portaria nº
570, de 2023. Essa matriz con-
sidera fatores como a gravi-

dade e natureza dos crimes
cometidos, a associação com
organizações criminosas (Or-
crim), a existência de múltiplos
mandados de prisão e a atua-
ção interestadual. 

O Programa Captura busca
assegurar que criminosos pe-
rigosos, como os de Goiás, sejam
localizados e levados à Justiça.
A flexibilidade da portaria per-
mite que o cadastro dos pro-

curados seja atualizado semes-
tralmente ou a qualquer mo-
mento, em casos devidamente
justificados, mantendo a coe-
rência com a dinâmica criminal
em constante evolução.

O programa reforça a cola-
boração e o intercâmbio de
informações entre as forças
de segurança estaduais e fe-
derais. Essa articulação entre
as Polícias Civis, Militares e as
unidades de inteligência dos
Estados e da união facilita ope-
rações conjuntas, acelera dili-
gências e aumenta a eficácia
na captura de criminosos em
todo o território nacional.

Além da cooperação insti-
tucional, o Programa Captura
incentiva a participação da
população. Denúncias anôni-
mas podem ser feitas pelos
canais 190 e 197, garantindo
que informações relevantes
sobre a localização dos fora-
gidos sejam rapidamente com-
partilhadas com as autorida-
des. (Anna Salgado, especial
para O HOJE)

CIDADES n 11

Foragidos entram na lista dos mais procurados do País
CRIMINOSOS

Anna Salgado

A Rede Municipal de Ensino
de Goiânia vai iniciar 2026
com um pacote ambicioso de
investimentos, anunciando a
expansão da capacidade de
atendimento e a modernização
tecnológica. Porém, essa rees-
truturação ocorre em meio a
uma profunda crise de con-
fiança e a investigações sobre
o avanço da terceirização. A
gestão municipal, por meio da
Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME), defende que as
ações têm o objetivo de quali-
ficar o serviço e ampliar o
acesso universal à educação.

A secretaria informou que
está em curso um conjunto de
iniciativas para ampliar o aces-
so e qualificar o atendimento
na Educação infantil. Ao todo,
115 novas salas de aula estão
sendo implantadas em Centro
Municipal de Educação infantil
(CMEis) e escolas. Como parte
desse esforço, 55 salas já foram
concluídas e estão prontas
para funcionar no início do
ano letivo de 2026. As unidades
foram instaladas prioritaria-
mente em regiões de maior
pressão por vagas e permitirão
atender 1,2 mil novas crianças.
As outras 60 salas serão exe-
cutadas ao longo do primeiro
semestre de 2026.

O prefeito Sandro Mabel
(uB) afirmou que a estratégia
de ampliar salas em unidades
já existentes foi uma resposta
rápida e de menor custo, que
“equivale à criação de quase
dez Cmeis”. Segundo ele, o dé-
ficit inicial de 10 mil vagas foi
suprido ao longo de 2025, e o

objetivo da secretária de Edu-
cação, Giselle faria, é acolher
todas as crianças em idade es-
colar para que “ninguém fique
sem vaga na rede municipal”.
Paralelamente à expansão fí-
sica, a SME investiu em tecno-
logia, entregando 1.440 lousas
digitais às escolas e anunciando
a aquisição de 15 mil tablets
para os estudantes. A gestão
avalia que essa modernização
representa o “início da era di-
gital” na rede, com a ampliação
do repertório dos professores

e garantindo uma educação
mais avançada e tecnológica.

Apesar do anúncio de ex-
pansão, a servidora Juliana
Damando, profissional da edu-
cação, expressou preocupação
com a situação da rede, espe-
cialmente em relação à quali-
dade do ensino e ao debate
sobre terceirização. Ela con-
testa a afirmação de que a fila
de espera para os CMEis foi
zerada e afirma que a “reali-
dade é que estão superlotando
turmas e sobrecarregando as

profissionais da Educação sem
nenhuma estrutura e planeja-
mento”. Segundo Juliana, a fal-
ta de qualidade é perceptível,
já que “as crianças voltam mais
estressadas e cansadas para
casa”, muitas vezes sem con-
seguir o sono pós-refeição por
causa da falta de itens básicos,
como colchonetes.

A servidora teme que o fe-
chamento ou remanejamento
de unidades, visto por pais e
trabalhadores como um “des-
monte silencioso da rede di-
reta”, abra espaço para a ges-
tão por Organizações da So-
ciedade Civil (OSCs), permitida
pela Portaria nº 350/2025. Ela
alerta que essa terceirização
pode resultar na “precarização
das estruturas, má remune-
ração dos profissionais e pou-
ca transparência” na aplicação
de recursos. Para Juliana, essa
opacidade “enseja fortemente
condutas de corrupção e la-
vagem de dinheiro”. Na ava-
liação da profissional, a real
necessidade das famílias não
é a reorganização da rede,
mas sim a “construção de mais
CMEis”, a melhoria da estru-
tura física das unidades exis-

tentes e a realização de mais
concursos públicos para ad-
mitir e remunerar adequada-
mente todos os profissionais,
incluindo técnicos-adminis-
trativos, auxiliares de sala,
merendeiras e professores.

As mudanças propostas
pela SME ao longo de 2025
mobilizaram os órgãos de con-
trole. vereadores da oposição
protocolaram ações no Tribu-
nal de Contas dos Municípios
de Goiás (TCM-GO) e no Mi-
nistério Público de Goiás (MP-
GO), alegando ausência de lau-
dos técnicos que justifiquem
a reorganização. 

O MP-GO, inclusive, exigiu
que a SME apresentasse em
dez dias toda a documentação
que fundamentou fechamentos
e reestruturações, incluindo
laudos e estudos de realocação.
A cobrança evidencia a gravi-
dade das denúncias de que o
esvaziamento da rede direta
poderia estar “criando um am-
biente propício para a entrega
da Educação infantil à gestão
privada”. O TCM-GO também
instaurou processo para apu-
rar as alterações na rede mu-
nicipal.(Especial para O HOJE)

Paço sustenta que
a ampliação de
vagas “equivale a
quase dez CMEIs”,
mas comunidade
escolar aponta
sobrecarga e
queda na
qualidade do
atendimento

Investimentos em salas de aula e tecnologia avançam enquanto
aumentam questionamentos sobre terceirização e qualidade do ensino

Expansão na rede municipal avança
com denúncias contra terceirização

Reprodução

Alex Malheiros

Divulgação/Ministério da Justiça

Comunidade escolar contesta a versão da prefeitura de que a fila foi zerada e aponta sobrecarga de profissionais e menos qualidade do atendimento

QUARTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO DE 2025
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O balanço mais recente
da Repórteres sem fron-
teiras expõe um cenário
de risco crescente para
quem atua na imprensa
mundial. Entre dezembro
de 2024 e dezembro de
2025, 67 profissionais fo-
ram mortos diretamente
por causa do trabalho. O
levantamento aponta que
a faixa de Gaza concen-
trou a maior parte das
mortes, com 29 vítimas
em meio ao conflito entre
israel e hamas. O docu-
mento aponta ainda que
outros 503 profissionais
estão presos, 20 perma-
necem como reféns e 135
seguem desaparecidos.

O levantamento mos-
tra que, seguido de Gaza,
está o México, que regis-
trou nove mortes, e o Su-
dão, com quatro. Entre os
67 mortos, três eram mu-
lheres e 64 homens. Já en-
tre os presos, foram con-
tabilizadas 77 mulheres e
422 homens. Todos os re-
féns identificados são ho-
mens, enquanto os desa-
parecidos somam nove
mulheres e 126 homens.

A China aparece como
o país que mais encarce-
rou jornalistas, com 121
prisões. A seguir vêm a

Rússia, com 48, e a Birmâ-
nia, que soma 47 detidos.
O governo de vladimir
Putin mantém atualmente
26 jornalistas estrangeiros
presos, o maior número
registrado no mundo, en-
quanto israel detém 20.

A América Latina tam-
bém apresenta índices
preocupantes: 14 mortes
no período, sendo nove no
México e uma em Colôm-
bia, Equador, Guatemala,
haiti e honduras. A região
reúne ainda um alto nú-
mero de desaparecimentos,
liderado pelo México, com
28 casos. Pelo menos 26
profissionais estavam de-
tidos no subcontinente até
1º de dezembro de 2025.

Segundo a RSf, as prin-
cipais causas das mortes
foram ações do Exército
de israel, responsáveis
por 43% dos casos, além
da violência de cartéis e
do crime organizado, que
responde por 24%, e das
ações do Exército russo,
responsável por 4%. O to-
tal de mortos volta ao pa-
tamar de 2023, quando
também foram registra-
dos 67 casos, após queda
para 66 em 2024. (Lalice
Fernandes, especial
para O HOJE)

Durante o ano, quase 70
jornalistas morreram 
no exercício da função

ALARMANTE

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
unidos, Donald Trump, refor-
çou na terça-feira (9) uma série
de críticas dirigidas a aliados
históricos na Europa, retoman-
do acusações que vem repe-
tindo em entrevistas e docu-
mentos oficiais de seu governo.
Durante conversa com o Poli-
tico, ele classificou países eu-
ropeus como nações “em de-
cadência”, atribuindo o suposto
enfraquecimento do continen-
te à chegada de imigrantes.
Segundo afirmou, “a maioria”
dos governos europeus está
“em decadência” e “destruindo
seus países” ao permitir polí-
ticas que, em sua visão, alteram
de forma profunda o perfil so-
cial e político local.

Ao longo da entrevista,
Trump sustentou que as nações
“vão mudar sua ideologia, ob-
viamente, porque as pessoas
que estão chegando têm uma
ideologia totalmente diferente”,
avaliação que, segundo ele,
deixará os países “muito mais
fracos e muito diferentes”. A
partir desse argumento, vol-
tou-se ao prefeito de Londres,
Sadiq Khan, a quem acusou
de ter “uma ideologia total-
mente diferente da que deveria

ter”. Ele acrescentou que “ele
é eleito porque muitas pessoas
entraram no país”, ampliando
o tom crítico que já havia diri-
gido a imigrantes somalis em
Minnesota. Na semana ante-
rior, o presidente chamou esse
grupo de “lixo” e defendeu que
deveriam “voltar para o lugar
de onde vieram”.

As declarações se somaram
a novos ataques a líderes eu-
ropeus. Ainda ao Politico,
Trump afirmou que conhece
os “maus líderes, conheço os
inteligentes, conheço os estú-
pidos. há alguns realmente es-
túpidos. O que eles estão fa-
zendo com a imigração é um
desastre”. O republicano tam-
bém criticou Paris, dizendo:
“Eu amava Paris. É um lugar
muito diferente do que costu-

mava ser. Se você olhar para
Londres, tem um prefeito cha-
mado Khan. Ele é um prefeito
horrível, cruel e repugnante”.
A declaração reacende atritos
marcados pelo episódio em que
Khan o chamou de “racista, se-
xista, misógino e islamofóbico”
após críticas feitas na ONu.

O presidente voltou a de-
fender que líderes europeus
cometem erros por tentar “ser
politicamente corretos” e não
enviar imigrantes “de volta
para seus países de origem”.
Ao comentar sua disposição de
influenciar cenários políticos
locais, mencionou apoio ao pri-
meiro-ministro da hungria,
afirmando que viktor Orbán
“está fazendo um ótimo traba-
lho, de uma maneira diferente,
em termos de imigração”. A

Suécia também foi citada como
exemplo de país que, segundo
Trump, teria perdido estabili-
dade. “A Suécia costumava ser
conhecida como o país mais
seguro da Europa (...). Agora é
conhecida como um país muito
inseguro”, afirmou.

O discurso do presidente
se conecta a um documento
divulgado na última  sexta-
feira (5), quando o governo
apresentou uma nova estraté-
gia de segurança nacional. O
texto oficial descreve aliados
europeus como enfraquecidos
e causou desconforto entre
parceiros de longa data na Eu-
ropa ao apontar que o conti-
nente está em decadência e
atravessa um “apagamento da
civilização europeia”.

A avaliação no documento

cita redução da participação
europeia na economia mun-
dial, excesso de regulamenta-
ção na união Europeia, insta-
bilidade política e perda de re-
levância global. Entre as prio-
ridades norte-americanas lis-
tadas estão ampliar a abertura
dos mercados europeus a pro-
dutos dos EuA e transferir aos
membros da Otan uma parcela
maior dos custos de defesa.
Para Washington, a imigração
responde pela maior parte do
suposto declínio europeu. O
texto afirma haver “uma pers-
pectiva real e mais sombria
de um apagamento da civili-
zação europeia”, prevendo que,
se as tendências “continuarem,
a Europa será irreconhecível
em 20 anos ou menos”. (Espe-
cial para O HOJE)

Durante 
entrevista, o líder 
norte-americano
insiste em críticas
à Europa ao
afirmar que 
a imigração
enfraquece 
os países 

Donald Trump chama Europa de
decadente e líderes de “estúpidos”

Documento de segurança dos EUA descreve Europa como enfraquecida e atribui a políticas de imigração

O presidente dos Estados
unidos, Donald Trump, voltou
a elevar o tom contra o gover-
no da venezuela ao afirmar
que os dias de Nicolás Maduro
“estão contados”. A declaração
foi dada durante entrevista ao
site Politico, quando a jorna-
lista Dasha Burns perguntou
quais medidas ele consideraria
para retirar o ditador do poder.
Trump respondeu que “os dias
dele estão contados” e evitou
detalhar possibilidades de
ofensivas militares.

questionado sobre o envio
de tropas norte-americanas,
ele afirmou que não confir-
maria nem descartaria qual-
quer ação, acrescentando que
não costuma comentar estra-
tégias militares. A posição foi
reforçada ao lembrar que,
segundo ele, ataques “em ter-
ra” contra alvos do narcotrá-
fico começarão em breve. A
referência foi feita após uma
reunião de gabinete, na qual
Trump discutiu operações
das forças Armadas contra
embarcações suspeitas de
transportar drogas no Caribe
e no Pacífico.

As acusações de Washing-
ton contra Maduro, apontado
pelos EuA como líder de um
cartel, inflamam a tensão
entre os dois países. O vene-
zuelano nega ligação com o

tráfico e tem pedido por paz,
alertando para o risco de
uma invasão.

Ao comentar o segundo ata-
que a um suposto barco do
narcotráfico em 2 de setembro,
Trump afirmou que o vídeo
“não é bonito”, mas defendeu
as ações para conter o fluxo
de drogas. 

O episódio gerou questio-
namentos de parlamentares
democratas e republicanos
sobre a legalidade de disparos
que teriam atingido sobrevi-
ventes. 

O presidente disse que pa-
recia que os homens “esta-
vam tentando virar o barco”,

ressaltando que não se en-
volve diretamente nas ope-
rações e elogiando o almi-
rante responsável, descrito
por ele como “um homem
muito respeitado”.

Trump também declarou
que “não se importa” se o
secretário de Defesa, Pete
hegseth, for convocado ao
Congresso, afirmando que
ele “está fazendo um ótimo
trabalho”. voltando ao tema
das ofensivas, disse que os
EuA atacarão “em terra mui-
to em breve”, mantendo a
pressão para depor Maduro.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE) 

Trump pressiona Maduro
e afirma: “Dias contados”

NARCOTRÁFICO

Presidente reforça ataques ao 
narcotráfico e evita detalhar possíveis ações

Divulgação/Casa Branca

Divulgação/Casa Branca
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O índice de suicídios entre jovens chega a 31,2 casos para cada 100 mil habitantes

Leticia Marielle

O avanço dos indicadores
de sofrimento psíquico entre
jovens brasileiros reacende o
alerta de especialistas em saú-
de pública. um novo levanta-
mento da fundação Oswaldo
Cruz (fiocruz) revela que a ju-
ventude concentra algumas
das taxas mais altas de suicídio
no país, um cenário que se
torna ainda mais grave quando
analisado o impacto sobre po-
vos indígenas. Segundo o es-
tudo, o índice de suicídios entre
jovens chega a 31,2 casos para
cada 100 mil habitantes, su-
perando a taxa geral da popu-
lação, estimada em 24,7 por
100 mil. Entre os homens dessa
faixa etária, o risco se eleva
para 36,8. No entanto, os nú-
meros mais expressivos apa-
recem entre indígenas, que re-
gistram a maior taxa do país:
62,7 por 100 mil habitantes.

O 2º informe Epidemioló-
gico sobre a Situação de Saúde
da Juventude Brasileira: Saúde
Mental, produzido pela Agenda
Jovem fiocruz em parceria
com a Escola Politécnica de
Saúde Joaquim venâncio
(EPSJv/fiocruz), destaca que o
suicídio configura um grave
problema de saúde particular-
mente entre jovens indígenas.
Entre as mulheres indígenas
de 15 a 19 anos, a taxa chega a
46,2 por 100 mil habitantes,
patamar bem superior ao ob-
servado em outros segmentos
populacionais. Para a pesqui-
sadora Luciane ferrareto, fa-
tores culturais e a dificuldade
de acesso a atendimentos opor-
tunos no sistema de saúde aju-
dam a explicar os índices ele-
vados. “Apesar de terem hoje
maior acesso à informação, os
indígenas ainda enfrentam
muito preconceito na socieda-
de”, afirma.

O relatório reúne dados so-
bre internações, mortalidade

e atendimentos relacionados
à saúde mental em unidades
de Atenção Primária à Saúde,
abrangendo brasileiros de 15
a 29 anos entre 2022 e 2024. A
nova análise da fiocruz revela
que homens jovens seguem no
topo das estatísticas de inter-
nações por transtornos mentais
no país. Eles representam
61,3% das hospitalizações, com
uma taxa de 708,4 internações
por 100 mil habitantes, número
57% superior ao registrado en-
tre mulheres, cuja taxa é de
450 por 100 mil. Mesmo diante
desse cenário, menos da me-
tade dos jovens internados re-
cebe acompanhamento psico-
lógico ou psiquiátrico após a
alta, o que, segundo especia-
listas, contribui para a reinci-
dência dos casos.

O abuso de substâncias psi-
coativas aparece como princi-
pal motivo das internações en-
tre homens jovens, responden-
do por 38,4% das ocorrências.
Em 68,7% dos casos, o consumo
envolve múltiplas drogas, se-
guido pelo uso de cocaína
(13,2%) e álcool (11,5%). Entre

as mulheres, a depressão é a
causa predominante. Conside-
rando a juventude de forma
geral, o peso do abuso de subs-
tâncias (31%) se equipara ao
dos transtornos esquizofrêni-
cos (32%). Segundo a psicóloga
flavia Santos, os altos índices
entre os homens jovens refle-
tem fatores culturais, econô-
micos e sociais. Ela aponta que
a pressão por padrões de mas-
culinidade associados à força
e ao autocontrole cria barreiras
para a busca de apoio emo-
cional. “Muitos evitam pedir
ajuda porque acreditam que
precisam lidar sozinhos com
qualquer dificuldade”, afirma.

A especialista acrescenta
que grande parte desses jovens
acumula responsabilidades fa-
miliares em meio à instabili-
dade no mercado de trabalho,
baixos salários e sensação de
fracasso social, combinação
que aumenta o risco de recor-
rer ao uso de drogas como for-
ma de escape. No caso das mu-
lheres, o adoecimento mental
está frequentemente ligado a
violências físicas e sexuais vi-

venciadas na adolescência,
muitas vezes dentro de casa.
Entre jovens de 22 a 29 anos,
a interrupção dos estudos e
do trabalho para assumir cui-
dados domésticos, somada à
falta de políticas públicas como
creches e serviços de apoio a
idosos, agrava o quadro. Rela-
ções abusivas, assédio e pre-
carização laboral também sur-
gem como fatores determinan-
tes. O levantamento mostra
ainda que apenas 11,3% dos
atendimentos destinados a jo-
vens nas unidades de saúde
tratam de questões de saúde
mental. Apesar da baixa pro-
cura, a taxa de internações
nessa faixa etária é alta: 579,5
por 100 mil habitantes, che-
gando a 624,8 entre jovens de
20 a 24 anos e 719,7 entre
aqueles de 25 a 29. Os índices
superam os observados em
adultos acima de 30 anos, cuja
taxa é de 599,4.

“Os jovens são os que mais
sofrem com problemas de saú-
de mental, violências e aciden-
tes de trabalho, mas seguem
sendo os que menos acessam

serviços de cuidado. frequen-
temente continuam trabalhan-
do mesmo adoecidos”, afirma.
há uma expectativa social de
que a juventude suporte pres-
sões extremas apenas por estar
nessa fase da vida. O informe
analisou dados do Sistema Úni-
co de Saúde (SuS) sobre inter-
nações, óbitos e atendimentos
na Atenção Primária à Saúde,
além de informações do Censo
2022 do iBGE, utilizadas para
calcular as taxas de mortali-
dade e hospitalização.

Pessoas que enfrentam pen-
samentos suicidas devem bus-
car apoio imediato em sua rede
de confiança, familiares, ami-
gos, educadores, além dos ser-
viços de saúde. O Ministério
da Saúde reforça que conver-
sar com alguém próximo e so-
licitar ajuda, inclusive para
acessar o atendimento espe-
cializado, é um passo funda-
mental para reduzir riscos e
interromper o isolamento. 

Segundo uma psicóloga
ouvida pela reportagem, o
receio de abordar o tema
ainda é comum, mas não cor-
responde à realidade. falar
sobre suicídio não incentiva
o ato; pelo contrário, cria um
espaço de acolhimento que
pode ser determinante para
que a pessoa se sinta menos
sozinha. A especialista des-
taca que manter o diálogo,
ouvir com empatia e demons-
trar atenção genuína são con-
dutas indispensáveis. Ela res-
salta que nenhum sinal de
ideação suicida deve ser ig-
norado ou tratado com indi-
ferença. Escutar sem pressa,
sem impor soluções ou in-
terpretações próprias, con-
tribui para um ambiente de
segurança emocional. Tam-
bém é essencial evitar julga-
mentos e comentários que
indiquem como alguém “de-
veria” se comportar ou sentir.
(Especial para O HOJE)

Homens representam 61,3% das hospitalizações

Essência

Novo estudo revela escalada de
suicídios na juventude brasileira

Fotos: Freepik
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O livro infan-
til "A Coleciona-
dora", da escrito-
ra Giovanna Ma-
zetto, nos apre-
senta a história
de Malê, que, des-
de o nascimento,
guarda com cari-
nho objetos de
afeição, como fo-
lhas de árvores,
dinossauros e
músicas. isso
tudo até ela che-
gar na mais sig-
nificativa de to-
das as coleções:
as memórias que
construímos ao
longo da vida.

De forma lú-
dica e acompa-
nhada das lindas
ilustrações de
Bruna Assis Bra-
sil, "A Coleciona-
dora" relembra
que viver bons
momentos e gerar recorda-
ções de viagens, passeios e
momentos em família são o
melhor presente.

“Observando meus filhos
e seus amigos crescerem e
substituírem suas coleções,
de carrinhos tipo hotwheels
para bonés ou de bichos de
pelúcia para cartas poke-
mon, pensei nas minhas pró-
prias coleções e tive vontade
de contar a história de uma
menina desde seu nascimen-
to até a velhice. Na vida, o
que importa guardar, de fato,
são os afetos, que podem,
ou não, estar representados
por objetos.”

Estudos indicam que a
participação ativa da família
na leitura é decisiva para a
formação de jovens leitores.
Pais que leem para seus fi-
lhos contribuem para o au-
mento do vocabulário, me-

mória e estimulam o desen-
volvimento cognitivo das
crianças. No Brasil, a leitura
na infância enfrenta desafios
significativos.

uma pesquisa revelou que
79% dos brasileiros não tive-
ram pais que liam para eles
durante a infância, o que
pode impactar negativamente
o desenvolvimento do hábito
de leitura na vida adulta.
“Acredito que bastam poucos
minutos de leitura por dia
para mudar este cenário, já
que ler se torna facilmente
um elo entre pais e filhos,
criando momentos únicos”,
comenta Giovanna.

Além dos benefícios cog-
nitivos, a leitura compartilha-
da fortalece os laços afetivos
e cria memórias duradouras.
Transformar a leitura em um
momento prazeroso e de in-
teração familiar é fundamen-

tal para que a criança associe
os livros a experiências posi-
tivas, incentivando o gosto
pela leitura ao longo da vida.

"A Colecionadora" não ape-
nas encanta com sua narrati-
va envolvente, mas também
serve como um lembrete da
importância de cultivar mo-
mentos de leitura e afeto seja
em família ou com amigos,
essenciais para o desenvolvi-
mento integral das crianças.

A autora
Giovanna Mazetto é escri-

tora e advogada. Autora de
Rio de Janeiro com as Crianças
(Matrix, 2013), A Coleciona-
dora (Sowilo, 2021) Todo Mun-
do Sabe (Sowilo, 2022) e Pela
TelaJanela (Sowilo, 2024). Pós-
graduanda do curso de for-
mação de Escritores do insti-
tuto vera Cruz, núcleo ficção.
(Especial para O HOJE)
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a escrava isaura 
na porta da igreja, malvina

fica horrorizada quando
leôncio afirma que Diogo
está morto, enquanto o dou-
tor Paulo demonstra descon-
forto. nesse momento, um
índio trata o ferimento de
Diogo. Helena inventa des-
culpas para não entrar na
igreja. Gabriel reza pela feli-
cidade dela. leôncio e Sebas-
tião trocam provocações. Ber-
nardo, André e moleca en-
tram na mata em busca das
crianças desaparecidas.

Dona de Mim
Hudson descobre que foi

roubado por Demétrio, e ellen
se preocupa. Hudson e ellen
pedem que Igor mantenha a
história de ser filho de Hudson.
Rosa se emociona ao conhecer
os bisnetos. Samuel avista ellen,
que afirma a Hudson ter sido
reconhecida pelo filho de Abel.
Sofia vai com leo e Samuel ao
encontro de Padre Paulo, para
refazer a foto que lembra sua
mãe. Padre Paulo avisa a ellen
que Sofia está em sua igreja.
marlon sugere que Bárbara aju-

de Davi. ellen reencontra Sofia.

Êta Mundo Melhor 
Túlio garante a Celso que

não desistirá de estela, e os
dois acabam brigando. Quin-
cas afirma a Sônia que mudará
de vida e cuidará de seu filho
com ela. Candinho e Dita co-
memoram sua felicidade em
família, ao lado de Joaquim e
Samir. Celso diz a Araújo que
não aceitará a proposta da Ba-
ronesa/Sandra sobre a fábrica.
margarida deduz que Sônia
está grávida. Dita pede ajuda

a Sandra para gravar seu disco
na rádio de ernesto. Tamires
aprova as ideias de Cunegun-
des. Candinho conversa com
Zulma sobre Samir. Araújo
questiona lúcio sobre seu
comportamento com Haydée.
Zulma jura vingança contra
Candinho.

Três Graças
João Rubens e Kasper dei-

xarão explícito a Feliciano seu
desejo pela escultura As Três
Graças, impondo condições dra-
conianas para a compra, o que

pressionará o vendedor. Gerluce
confrontará Joaquim sobre sua
ronda na porta de seu trabalho,
exigindo: “O que você realmente
quer aqui?”. Joaquim justificará
a presença como reconheci-
mento do local para o roubo,
mas a troca evoluirá para acu-
sações mútuas, erodindo qual-
quer resquício de confiança.
Bagdá e seu bando intercepta-
rão Angélico na Chacrinha, in-
terrogando-o com violência so-
bre suas intenções, em uma
cena de tensão que quase cul-
mina em confronto físico.

RESUMO
t

De nOVelAS

Consumo
moderado de 
café pode retardar
envelhecimento
celular
Os pesquisadores analisaram 
dados de 436 adultos que
participaram do estudo

Leticia Marielle

O café, amplamente pre-
sente na rotina de milhões
de pessoas, volta a ganhar
destaque no meio científico
por motivos que vão além
do sabor e da energia ime-
diata que proporciona. Pes-
quisadores agora apontam
que o consumo moderado
da bebida pode estar rela-
cionado a um marcador bio-
lógico de longevidade, espe-
cialmente entre indivíduos
com transtornos mentais gra-
ves. um estudo recente re-
força essa possibilidade ao
indicar que ingerir de três a
quatro xícaras de café por
dia pode retardar o enve-
lhecimento celular nesse gru-
po. A pesquisa, publicada no
fim de novembro pela re-
vista BMJ Mental health,
identificou que esse padrão
de consumo esteve associado
ao alongamento dos telôme-
ros, estruturas que protegem
as extremidades dos cromos-
somos e são consideradas
indicadores do envelheci-
mento biológico. Segundo os
autores, o efeito observado
seria equivalente a cerca de
cinco anos extras de idade
celular em comparação a
pessoas que não consomem
a bebida.

Os telômeros atuam
como uma barreira prote-
tora, funcionando de ma-
neira semelhante às pontas
plásticas dos cadarços, evi-
tando o desgaste das extre-
midades cromossômicas.
Embora seja natural que se
encurtem ao longo da vida,
fatores como transtornos
psiquiátricos severos, a
exemplo de esquizofrenia,
psicose e transtorno bipolar,
podem acelerar esse pro-
cesso. Para avaliar se o café
poderia influenciar essa di-
nâmica, os pesquisadores
analisaram dados de 436
adultos que participaram

de um estudo norueguês so-
bre psicose entre 2007 e
2018. Do total, 259 tinham
diagnóstico de esquizofrenia
e 177 apresentavam trans-
tornos afetivos, como trans-
torno bipolar ou depressão
maior com psicose.

Os participantes infor-
maram a quantidade de
café consumida diariamen-
te e foram agrupados em
quatro categorias: nenhum
consumo; 1 a 2 xícaras; 3 a
4 xícaras; e 5 ou mais xíca-
ras por dia. Também foram
coletados dados sobre ta-
bagismo. A análise mostrou
que indivíduos que bebiam
cinco ou mais xícaras ten-
diam a ser mais velhos e,
entre os diagnosticados com
esquizofrenia, o consumo
era maior do que entre
aqueles com transtornos
afetivos. A avaliação do
comprimento dos telômeros
foi feita a partir de glóbulos
brancos obtidos em amos-
tras de sangue. Em compa-
ração a pessoas que não
consomem café, o grupo
que ingeria até quatro xí-
caras diárias apresentou te-
lômeros mais longos, resul-
tado não observado entre
os consumidores de quan-
tidades superiores.

Segundo os autores do
estudo, participantes que
bebiam o equivalente a qua-
tro xícaras por dia tinham
telômeros compatíveis com
uma idade biológica cerca
de cinco anos mais jovem
do que a registrada entre
os não consumidores. Ape-
sar dos resultados promis-
sores, os autores do estudo
reforçam que se trata de
uma pesquisa observacio-
nal, o que impede estabe-
lecer uma relação direta de
causa e efeito. E destacam
que há mecanismos bioló-
gicos capazes de sustentar
as associações identificadas.
(Especial para O HOJE)

O consumo diário de cafeína não pode ultrapassar 400 mg

LIVRARIA
t

Uma pesquisa

revelou que 79%

dos brasileiros não

tiveram pais que

liam para eles

durante a infância

Freepik

Livro infantil reforça 
o valor de se cultivar 
boas memórias
“A Colecionadora” trata questões como 
construção afetiva, família e valores
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A expansão da conectivi-
dade no Brasil avançou de
forma consistente, mas não
eliminou as fronteiras im-
postas pela desigualdade. A
nova edição da pesquisa TiC
Domicílios indica que 86%
dos lares têm acesso à inter-
net, o maior índice da série.
O avanço se concentra so-
bretudo entre os mais po-
bres: em 2015, apenas 15%
das famílias das classes D e
E tinham conexão; hoje, são
73%. Mesmo assim, o acesso
ainda depende de renda, ter-
ritório e escolaridade.

A fibra óptica tornou-se a
principal forma de conexão
e alcança 73% dos usuários,
mas sua presença diminui
para 60% nas classes D e E. O
uso exclusivo do celular do-
mina entre os mais pobres e
atinge 87% dos moradores
dessas faixas, o que evidencia
acesso mais limitado, sujeito

a pacotes curtos e velocidades
reduzidas. Entre os que de-
pendem de planos móveis,
um terço relata perda de ve-
locidade ao fim da franquia,
e muitos precisam contratar
dados adicionais.

As diferenças aparecem
também na escolaridade. O

acesso é quase universal entre
quem tem ensino superior e
cai para 74% entre pessoas
com ensino fundamental. No
meio rural, a infraestrutura
mais lenta reduz o índice
para 77%. A idade reforça o
abismo: acima de 60 anos, só
54% estão conectados.

Os hábitos digitais revelam
que a comunicação continua
sendo o principal uso, seguida
pelo Pix, já consolidado entre
a maioria da população. A
presença das apostas online
aparece pela primeira vez e
tem predominância mascu-
lina. As ferramentas de inte-
ligência artificial crescem,
mas permanecem concentra-
das entre os mais escolariza-
dos e de maior renda.

O acesso a serviços públi-
cos digitais também se tornou
comum, embora desigual. A
plataforma gov.br é utilizada
por 94% da classe A, mas ape-
nas por 35% das classes D e
E, com queda acentuada no
Nordeste. Os dados mostram
um país conectado, porém
ainda distante de comparti-
lhar a mesma qualidade de
acesso e as mesmas oportu-
nidades digitais. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Festival CoMiGo 
estreia e transforma
Cidade de Goiás

A Cidade de Goiás rece-
berá, entre os dias 10 e 14
de dezembro de 2025, a 1ª
edição do Festival Interna-
cional da Comicidade de
Goiás – COmIGO, um evento
inédito dedicado à arte do
riso, da palhaçaria e das múl-
tiplas expressões da comici-
dade mundial. Durante cinco
dias de programação gratui-
ta, artistas do Brasil, América
latina e europa se reúnem
em uma celebração da co-
micidade como linguagem
ancestral, transformadora e
profundamente popular. O
festival ocupará diversos es-
paços da cidade — Circo Ci-
nema Rosinha do Brejo, mer-
cado municipal, escola de
música, Hotel Antolina, Ins-
tituto Beltran Fleury e ruas
históricas — reforçando o ca-
ráter democrático e descen-
tralizado do evento. O festival
apresenta uma agenda di-
versa, que inclui oficinas de
comicidade, teatro físico, per-
na de pau, pedagogia teatral
e atividades voltadas para
mulheres. Quando: 10 até 14
de dezembro. Onde: Cidade
de Goiás – Circo Cinema Ro-
sinha do Brejo, mercado mu-
nicipal. Horário: 09h às 22h.
entrada gratuita.

“Circular – ilusões
orbitais” 

A arte circense chega ao
Centro educacional Bilíngue
de Surdos de Goiânia nesta
sexta-feira, encerrando o pro-
jeto “Circular – Ilusões Orbi-

tais”, idealizado pela artista
goiana Susana Santos. Alunos
e a comunidade da Associa-
ção dos Surdos de Goiânia
(ASG) poderão assistir a uma
performance bambolística e
participar de uma oficina de
manipulação de bambolês e
expressão corporal. A ativi-
dade contará com intérprete
de libras. Durante a apre-
sentação e a oficina, são de-
monstradas “as diversas pos-
sibilidades de uso desse brin-
quedo tão conhecido pelas
crianças, resgatando sua uti-
lidade em uma infância con-
temporânea cada vez mais
distante da brincadeira”, ex-
plica a artista. A inserção das
artes circenses no ambiente
escolar amplia as possibili-
dades de interação social e
contribui para tornar a rotina
mais lúdica, estimulando o
olhar estético das crianças e
criando memórias significa-
tivas. Quando: sexta-feira (12).
Onde: Centro educacional Bi-
língue de Surdos de Goiânia.
Horário: 8h às 9h30. entrada
Gratuita. 

exposição “ichi-go 
ichi-e” une pintura 
e artes marciais 

O museu da Imagem e
do Som de Goiás (mIS) recebe
a exposição “Ichi-go Ichi-e:
um momento, um encontro”,
com direção artística e pro-
dução assinada pelo artista
visual Rafael Abdala. A mos-
tra reúne obras criadas em
colaboração com o artista
marcial e visual Bruno Alcan-
tara (Hogosha), praticante
graduado do estilo Aizu muso
Ryu – misawa Hā. “Ichi-go
Ichi-e: um momento, um en-
contro” propõe um diálogo
inédito entre a arte contem-
porânea e as artes tradicio-
nais dos samurais japoneses,
por meio de pinturas que in-
corporam cortes reais de ken-
jutsu e iaijutsu, técnicas an-
cestrais da espada. A pes-
quisa e produção das obras
contou com a coordenação
técnica de Kenjiro Sensei,
grão-mestre do estilo, e foi
desenvolvida a partir de en-
contros filosóficos e práticos
entre os artistas e mestres

da arte marcial. Inspirado
por referências como lucio
Fontana, Fabienne Verdier,
Kazuo Shiraga, manabu
mabe e Tomie Ohtake, o pro-
jeto busca evidenciar o gesto,
a mesura e a ação zen como
elementos centrais da criação
artística. Quando: até 22 de
janeiro. Onde: museu da Ima-
gem e do Som de Goiás
(mIS/GO). Horário: às 16h.
entrada gratuita.

Concerto de Câmara &
Masterclasses – iii edição

A terceira edição do Con-
certo de Câmara & master-
classes chega ao público goia-
no no dia 11 de dezembro
de 2025, no Centro Cultural
uFG, celebrando a força da
música de câmara e a exce-
lência da formação artística
em Goiânia. A programação
inclui uma palestra introdu-
tória, às 19h30, ministrada
pela Profa. Dra. Gyovana Car-
neiro, seguida do concerto
às 20h, com entrada total-
mente gratuita. nesta edição,
o público terá a oportunidade
de ouvir um refinado duo de
viola e piano, formado por
Gabriel marin (viola) e Ana
Flávia Frazão (piano), músicos
de destaque no cenário na-
cional e internacional. Os ar-
tistas lançaram recentemente
o álbum “Impressions”, pela
Azul music, explorando um
repertório que dialoga com
o lirismo do romantismo rus-
so e europeu e as sutilezas
da música contemporânea
brasileira. Quando: 11 de de-
zembro. Onde: Centro Cultu-
ral uFG e emAC/uFG. Horário:
19h30. entrada gratuita.

COMIGO apresenta agenda diversa, com oficinas de comicidade,
teatro físico, perna de pau e atividades voltadas para mulheres

AGENDA
t

CulTuRAl HORÓSCOPO
t

Márcio Garcia 
lamenta morte do cão 
Dogo, vítima de linfoma

márcio Garcia anunciou a
morte de seu cachorro, Dogo,
que lutava contra um linfoma
e iniciaria quimioterapia na
última terça (9). O apresenta-
dor contou que passou a noite
ao lado do animal e optou
por não interná-lo para que
ele não ficasse sozinho. em
desabafo, afirmou que tentou
compreender a partida re-
pentina e reconheceu a culpa
momentânea pela decisão. “É
nesse lugar de incerteza que
a fé e a resiliência viram abri-
go”, escreveu.

Ticiane Pinheiro diz 
que filha sente falta 
de Cesar Tralli 
após mudança para o RJ

Ticiane Pinheiro revelou
que a caçula, manuella, de

seis anos, tem sentido a au-
sência de Cesar Tralli, que
se mudou para o Rio para
apresentar o Jornal nacio-
nal. A família segue em São

Paulo, e a apresentadora
contou que a menina sofre
de saudade, apesar da pre-
sença constante do pai na
rotina. Ticiane, que também

é mãe de Rafaella Justus,
disse que planeja a mudan-
ça para 2025, ainda avalian-
do trabalho e escolas. Tralli
assumiu o posto no telejor-
nal em novembro.

Rayane Figliuzzi 
agradece apoio após 
perder posto na Vila isabel

Rayane Figliuzzi se pro-
nunciou após ser dispensada
como musa da unidos de Vila
Isabel. em rede social, a in-
fluenciadora agradeceu o ca-
rinho dos fãs e disse que se-
guirá firme após a polêmica
envolvendo um episódio de
racismo atribuído a duas as-
sessoras. A escola informou
que a saída ocorreu por “im-
possibilidade de cumprir
agendas do cargo” e reforçou
seu compromisso com res-
peito, inclusão e combate à
discriminação.

CELEBRIDADES

A Justiça do Rio negou
o pedido de anulação feito
por Jojo Todynho no pro-
cesso em que responde
por agressão a uma colega
de faculdade. A cantora
alegava falta de justa causa
e questionava a má quali-
dade do vídeo usado como
prova, mas o juiz da 1ª
vara Criminal Regional de
Jacarepaguá rejeitou o ar-
gumento. O caso ocorreu
em março do ano passado,

quando Jojo deu um tapa
no rosto da estudante du-
rante uma discussão re-
gistrada em vídeo, no qual
ambas trocam insultos an-
tes da agressão.

Jojo Todynho tem pedido negado
pela Justiça em caso de agressão

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece iniciativas pes-

soais e decisões rápidas. um pro-

jeto que estava parado pode ga-

nhar novo impulso. evite conflitos

por impulsividade.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O momento pede estabilidade

emocional. Questões financeiras

pedem cautela, e acordos só de-

vem ser firmados após análise

cuidadosa.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação ganha desta-

que. Conversas pendentes podem

ser resolvidas com mais fluidez.

evite dispersão para não perder

oportunidades.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia pode trazer maior sen-

sibilidade. Relações familiares exi-

gem paciência, mas há chances

de harmonização. Cuidar de si

será essencial.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Você tende a atrair atenção e

reconhecimento. Bom momento

para apresentar ideias ou buscar

novos caminhos profissionais.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Organização é a chave do

dia. Assuntos práticos fluem

bem, mas evite assumir respon-

sabilidades excessivas. A saúde

merece atenção.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As relações interpessoais ga-

nham foco. Conversas importan-

tes podem fortalecer vínculos.

Seja firme em suas escolhas, mes-

mo buscando harmonia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Intuição afiada ajuda a lidar

com questões internas e profis-

sionais. evite guardar emoções.

um ciclo de renovação começa a

se desenhar.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece expansão e

movimento. novas oportunidades

podem surgir, especialmente no

campo intelectual e profissional.

mantenha o foco.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Decisões financeiras e estru-

turais ganham peso. É um dia fa-

vorável para planejamento a longo

prazo. evite a rigidez excessiva.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
A criatividade aparece como

aliada. Relações sociais fluem bem,

e novos contatos podem abrir

portas. Priorize a autenticidade.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
O dia pede introspecção e cui-

dado emocional. Atividades tran-

quilas ajudam a equilibrar a men-

te. evite se sobrecarregar com

demandas externas.

Acesso à internet cresce, mas a qualidade ainda 
varia conforme renda, escolaridade e região

Desigualdade digital persiste no País
Divulgação

Divulgação
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16 n Essência

Luana Avelar

No episódio da última se-
gunda-feira (8), o podcast Man-
da vê recebeu Juciel Costta,
cantor e criador de conteúdo
que transformou a própria tra-
jetória em narrativa pública.
Em conversa conduzida por
Juan Allaesse, o artista retomou
a linha do tempo que o trouxe
do Sertão cearense a Goiânia,
passando por períodos de
fome, ausência de moradia,
trabalhos informais e um es-
forço contínuo para permane-
cer na música.

Nascido em Senador Pom-
peu, no Ceará, Juciel cresceu
em uma casa de poucos recur-
sos. O pai administrava um pe-
queno bar, ambiente que fun-
cionou como primeira escola
musical. O menino observava,
escutava e começava a reco-
nhecer a própria vocação. Na
adolescência, assumiu tarefas
para ajudar a mãe e os irmãos.
Trabalhou em mercearias, ven-
deu picolé e utilizou parte do
que ganhava para pagar as pri-
meiras aulas de violão. Sem
referências musicais dentro da
família, construiu sozinho o
entendimento de que queria
viver da arte. Cantou em even-
tos escolares e nas portas de
lojas da cidade até formar um
repertório inicial.

A decisão de migrar para
Goiás representou um marco.
Sem condições financeiras, ven-
deu a única caixa de som que

possuía para pagar a viagem.
Chegou primeiro a Cristalina,
onde passou a noite acordado,
enfrentando frio e insegurança.
No dia seguinte, partiu para
Goiânia, onde encontrou uma
realidade ainda mais dura. Mo-
rou em um cômodo improvi-
sado, sem banheiro e sem mó-
veis, dormindo sobre um col-
chão recolhido na rua. Alimen-
tou-se de sobras descartadas
por desconhecidos e viveu lon-
gos períodos de incerteza.

Para se manter, ocupou as
funções que apareciam. Tra-
balhou como servente de pe-
dreiro, vendeu água nos se-
máforos, comercializou lan-
ches em bicicleta cargueira e
cantou dentro de ônibus. Nos
bares da vizinhança, oferecia
apresentações em troca de co-
mida. Enfrentou recusas, xin-
gamentos, ameaças e episódios
de violência. Alguns momen-

tos quase o fizeram abandonar
a cidade e retornar ao Ceará,
sobretudo quando a pressão
emocional ultrapassava a re-
sistência física. Ainda assim,
permaneceu. A fé, menciona-
da por ele ao longo da entre-
vista, funcionou como estru-
tura psicológica para atraves-
sar esse período.

uma fase particularmente
insistente de sua trajetória en-
volveu a tentativa de se apro-
ximar de artistas já estabele-
cidos. Durante meses, foi dia-
riamente ao escritório de Gus-
ttavo Lima para tentar entre-
gar CDs e cantar na porta.
Conseguiu encontrar o cantor
em uma ocasião, mas com-
preendeu que a visibilidade
não viria daquele gesto isola-
do. A experiência, no entanto,
contribuiu para fortalecer a
disposição que depois marca-
ria seus vídeos.

A mudança definitiva ocor-
reu quando estava prestes a
desistir. incentivado por um
amigo, passou a produzir con-
teúdos simples e espontâneos.
Assim surgiram os registros
nas escadas rolantes e o vídeo
em que finge amarrar o sapato
antes de começar a cantar. A
dinâmica direta, sem prepa-
ração elaborada, atraiu o pú-
blico. As reações naturais dos
passantes geraram identifica-
ção e transformaram a pre-
sença digital do artista. Para
Juciel, a conexão criada nesses
encontros é mais significativa
do que qualquer aproximação
com celebridades, porque re-
vela a origem e a trajetória
sem filtros.

Ao longo do episódio, o can-
tor reafirmou a importância
do público e a responsabilidade
de quem se torna reconhecido
após anos de instabilidade.

Lembrou com precisão dos
momentos em que dependia
de desconhecidos para se ali-
mentar e afirmou que jamais
recusará um pedido de foto.
Segundo ele, a autenticidade
sustenta a relação que cons-
truiu nas redes e preserva a
coerência com o caminho que
percorreu.

A participação no Manda
vê reconstrói a imagem de um
artista moldado pela experiên-
cia concreta das ruas, pelos
deslocamentos entre cidades
e por um ciclo de resistência
que se tornou fundamento de
sua identidade. O jovem que
cantava nas feiras do Ceará e
caminhava por Goiânia sem
ter onde dormir agora ocupa
um espaço próprio na cena di-
gital, sustentado por uma his-
tória que se refaz em cada ví-
deo e em cada música. (Espe-
cial para O HOJE)

Convidado 
do podcast
apresentado por
Juan Allaesse,
artista relembra
origem humilde,
momentos de
fome e virada 
nas redes

Episódio revela como o artista transformou experiências de rua, dificuldades e persistência em identidade musical

História de Juciel Costta 
ganha espaço no Manda Vê

eM CaRTaZ

Five Nights at Freddy's 2
(euA,2025) Duração: 104 mi-
nutos. Diretora: emma Tammi.
Atores principais: Josh Hutcher-
son, elizabeth lail, Piper Rubio.
Gênero: Terror / Horror, misté-
rio.  Cinemark flamboyant:
20h30, 14h50, 17h20, 22h20,
18h10, 13h10, 15h40, 21h40,
14h10, 16h40, 19h10. Cinemark
Passeio das águas: 15h40,
18h10, 20h40, 13h10, 17h20,
19h50, 14h10, 16h40, 19h10,
21h40.

D.P.A. 4: O Fantástico Reino
de Ondion (euA, 2025) Du-
ração: 1h49. Direção: mauro
lima. Atores principais: emilly
Puppim (mel), Stéfano Agos-
tini (Zeca), Samuel minervino
(max). Gênero: Aventura /
Fantasia. Cinemark flam-
boyant: 12h30, 15h, 17h30,
12h, 13h30. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h, 14h30,
17h, 19h30.

Eternidade (euA,2025) Dura-
ção: 1 h 54 minutos. Direção:
David Freyne. Atores principais:
elizabeth Olsen, miles Teller,
Callum Turner. Gênero: Comé-
dia Romântica. Cinemark flam-
boyant: 19h50, 22h30, 13h50.

Traição Entre Amigas (BRA,
2025) Duração: 1h59min. Dire-
ção: Bruno Barreto. elenco prin-
cipal: larissa manoela, Giovan-

na Rispoli, Gabrielle Joie. Gê-
nero: Drama. Cinemark flam-
boyant: 19h50.

Zootopia 2 (euA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark flamboyant:
13h, 15h30, 18h, 20h40, 12h10,
14h40, 17h10, 19h40, 18h50,
16h20, 21h20. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h50, 16h20,
18h50, 21h20, 12h10, 14h40,
13h, 15h30, 18h, 20h30. Kino-
plex: 18h10, 15h50, 20h30,

14h00, 16h20, 18h40, 21h00,
15h20, 17h40, 20h00.

JUJUTSU KAISEN: Execução
(2025) Duração:  1h 30min.
elenco: Junya enoki, Yuma
uchida, Asami Seto. Direção:
Shouta Goshozono. Gênero:
Animação, Ação, Terror. Cine-
mark Flamboyant: 22h30. Ki-
noplex:14h20.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(euA, 2025). Duração: 1h
47min. Direção: Dan Trach-
tenberg (nota: direção fictícia
para combinação com o estilo
solicitado). elenco: Jesse ei-

senberg, Woody Harrelson,
Isla Fisher, Justice Smith. Gê-
nero: Ação, Ficção Científica,
Terror. Cinemark flamboyant:
21h30, 16h, 18h40, 21h30. Ci-
nemark Passeio das águas:
14h50, 21h50. Kinoplex:
21h15, 16h20, 18h50.

Wicked: Parte 2 (euA, 2025)
Direção: Jon m. Chu. Roteiro:
Winnie Holzman e Dana Fox.
elenco principal: Cynthia erivo
(elphaba), Ariana Grande
(Glinda). Gênero: Fantasia
musical, aventura, romance.
Cinemark flamboyant: 20h,
22h10. Cinemark Passeio das

águas: 22h. Kinoplex: 18h10,
20h50, 15h20.

O Agente Secreto (BRA,2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber mendonça Filho. elenco:
Wagner moura, Gabriel leone,
maria Fernanda Cândido. Gê-
nero: Drama.   Kinoplex: 14h10,
17h20, 20h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(BRA, 2025). Duração: 1h 35min.
Direção: Pedro Vasconcelos,
Rafael Salgado.elenco: mauro
Sousa, elizabeth Savalla, Thati
lopes. Gênero: Drama. Kino-
plex: 13h50.

tCINEMA

YouTube/Manda Vê

Os detetives Judy

Hopps e Nick Wilde

se encontram na

trilha sinuosa de

um réptil misterioso

que vira de cabeça

para baixo a

metrópole de

mamíferos,

Zootopia
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O mercado de delivery volta
a ganhar impulso no Brasil e
também em Goiás. Dados re-
centes do índice de Desempe-
nho do foodservice, produzido
pelo instituto foodservice Bra-
sil, mostram que o canal atin-
giu 25,3% da participação no
faturamento dos restaurantes.
Trata-se do maior nível do ano
e de um comportamento se-
melhante ao observado no
auge da pandemia. Além disso,
o avanço ocorre em um cená-
rio de consumo mais cauteloso
e inflação acumulada de 7,4%
no ano, o que reforça o papel
estratégico do delivery na sus-
tentação do setor.

Em outubro, as vendas do
delivery cresceram 18,1% em
termos nominais, enquanto o
volume de transações aumen-
tou 14,3%. O ticket médio atin-
giu R$ 44,90 e ajudou a com-
pensar a redução do fluxo pre-
sencial. De acordo com opera-
dores consultados em Goiânia,
o canal deixou de ser comple-
mentar e passou a integrar a
base de faturamento dos ne-
gócios. “O delivery virou um
pilar da operação. Sem ele,
muita loja teria dificuldade de
fechar o mês”, afirma Marcelo

Pereira, proprietário de uma
rede de hamburguerias com
unidades na Região Metropo-
litana da capital.

Centro-Oeste mantém
ritmo e sustenta
expansão

O desempenho regional re-
força a importância do Cen-
tro-Oeste no avanço do setor.
A região registrou aumento de
7,4% no faturamento nominal
de outubro, acima das taxas
verificadas no Sul, Norte e Nor-
deste. O Sudeste também apre-

sentou recuperação, com alta
de 6,9%, retomando a liderança
após meses de oscilação.

Em Goiás, operadores do
foodservice relatam que a com-
binação entre maturidade di-
gital, expansão das plataformas
e maior integração entre lojas
físicas e formatos híbridos tem
colaborado para o desempenho
positivo. “O consumidor goiano
já incorporou o delivery ao co-
tidiano. A praticidade está de-
terminando frequência e tí-
quete médio”, avalia a analista
de mercado Karine Rocha, que

acompanha o setor na região
Centro-Oeste.

Mudança no
comportamento: tarde 
se consolida como
horário estratégico

Outro movimento que cha-
ma atenção é a consolidação
do período da tarde como opor-
tunidade de consumo estável.
Mesmo com queda de visitas
no setor como um todo, esse
recorte manteve fluxo por dois
anos consecutivos e ampliou
gastos. Esse padrão abre espaço
para categorias como cafés,
sobremesas e snacks. Em Goiâ-
nia, cafeterias e docerias rela-
tam aumento de pedidos entre
14h e 17h.

“O consumo da tarde cres-
ceu cerca de 12% na minha
loja neste ano. As pessoas pe-
dem itens pequenos, mas com
frequência alta”, afirma a em-
presária Ana Luísa Mendonça,
que administra uma cafeteria
na região Sul da capital. Se-
gundo ela, a praticidade do
delivery favorece compras rá-
pidas e não planejadas.

Expansão de lojas 
e quiosques reforça 
o desempenho

O parque de lojas no país
aumentou para 8.889 unidades
em outubro, com 31 novas
aberturas. O número de quios-
ques chegou a 3.742 pontos, o
que confirma a força de mo-

delos compactos voltados à
conveniência. Em Goiânia, ope-
rações menores próximas a
centros comerciais e bairros
residenciais têm ganhado es-
paço justamente pela agilidade
e facilidade de integração com
plataformas digitais.

Para comerciantes, a am-
pliação da base física aliada
ao crescimento do delivery
cria um ambiente mais favo-
rável à retomada gradual do
setor. “Mesmo quando o mo-
vimento no salão oscila, o de-
livery garante margens e ajuda
a manter a operação estável”,
comenta Ricardo Batista, gestor
de uma rede de comida asiática
na Região Metropolitana.

Delivery se estabelece
como pilar da retomada

Os números indicam que o
delivery se consolidou como
protagonista da retomada do
foodservice no país, tendência
que também se reflete em
Goiás. Com participação recor-
de, avanço consistente e ade-
rência às novas rotinas de con-
sumo, o canal deve continuar
ditando o ritmo do setor nos
próximos meses. Para opera-
dores goianos, a combinação
entre tecnologia, conveniência
e expansão de formatos com-
pactos seguirá moldando o
comportamento do consumi-
dor e influenciando o desem-
penho das empresas. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Canal atinge 25,3%
das vendas do setor
e se torna pilar
para restaurantes
da Região
Metropolitana 
de Goiânia

Delivery cresce em Goiás e lidera
faturamento do foodservice em 2025

Participação 
do delivery no
faturamento dos
restaurantes chega 
ao maior nível do ano

Fotos: Divulgação

QUARTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO DE 2025 AnO 21 - nº 6.967



QUARTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO DE 202518 n Classificados

6
EDITAIS

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a
PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento Particular de Abertura de Linha de Crédito e Outras Avenças, n° 08202217076510197, de 21/09/
2022, com os Fiduciantes ADAO GONCALVES DA SILVA, brasileiro, administrador, portador do RG n.º 867003-
SSP/GO, inscrito no CPF sob nº 170.765.101-97, e sua cônjuge ANA LUCIA GONCALVES DE SOUZA, brasileira,
produtora rural, portadora do RG nº 1401648-SSP/GO, inscrita no CPF/MF sob nº 371.180.051-34, casados sob
regime de comunhão parcial bens, residentes e domiciliados em Goiânia/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 8.556.141,07 (oito milhões quinhentos e cinquenta e seis mil cento
e quarenta e um reais e sete centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela
Área (Gleba) rural e suas benfeitorias, denominada Fazenda Polyana, com acesso pela Rodovia Estadual GO-
324 (percorrendo 1,5km, à direita por mais 7,5km), nº 8, Itapirapuã, Itapirapuã/GO. Área de terreno: 268,39ha,
melhor descrito na matrícula nº 8.571 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Itapirapuã/GO. Imóvel ocupado.
Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta
do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Conforme Av.4, costa a existência
de Ação Anulatória de Execução Extrajudicial de Imóvel. Consta Ação Indenizatória, conforme processo nº 5493377-
14.2025.8.09.0084. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 8.277.749,38 (oito milhões duzentos e setenta e sete
mil setecentos e quarenta e nove reais e trinta e oito centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma
de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br (Dossiê 23548).

1º LEILÃO: 18 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 22 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua Herval, 1052, Belenzinho,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO
LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento
particular com força de escritura pública nº 10204688, firmado em 03/03/2021, com o Fiduciante JULIO CESAR ALVES
DE ANDRADE, inscrito no CPF/MF nº 701.202.871-88, no dia 22/12/2025 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo
igual ou superior a R$ 2.696.925,74 (dois milhões e seiscentos e noventa e seis mil e novecentos e vinte e cinco
reais e setenta e quatro centavos), o imóvel matriculado sob nº 167.486 do Cartório de Registro de Imóveis da
Comarca de Aparecida de Goiânia/GO, constituído por �Uma casa residencial de 2 pavimentos, contendo: no
pavimento térreo: sala de estar, hall, duas varandas, escritório, home theater, lavabo, despensa, deposito, cozinha, área
de serviço, suíte de hóspedes, quarto de empregada com banho, copa, garagem, piscina, churrasqueira, deposito,
sauna e vestiário; no pavimento superior: 2 suítes com closet, duas suítes, mezanino e varanda com a área total
construída de 484,61m² (Av.03) e seu respectivo lote 14-15, da quadra 10-A do loteamento �Cidade Vera Cruz�, na
cidade de Aparecida de Goiânia/GO, com a área de 868,00m², sendo 28,00m de frente para a Alameda das Azaleias,
pelos fundos 28,00m com os lotes 37  e 36, pela direita 31,00m com o lote 16, pela esquerda 31,00m com o lote 13".
Cadastro Municipal: 1.108.00520.0015.0/CCI nº 45935 (Av.11). Venda em caráter �ad corpus� e no estado de
conservação que se encontra. Consta conforme R.14 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A.
Imóvel ocupado. ÔNUS: Consta ação de cobrança de taxas condominiais, processo nº 5974607-72.2024.8.09.0011.
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 26/12/2025, no mesmo local, para realização do
SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 2.127.475,69 (dois milhões e cento e vinte e sete mil
e quatrocentos e setenta e cinco reais e sessenta e nove centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/
97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo
on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro :
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.25768_CC_3413-14).

1º LEILÃO: 22 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 26 de dezembro de 2025, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 � Cj 62 - Higienópolis,
São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia, n° 0010454448,
de 02/09/2024, com os Fiduciantes BRUNA MESQUITA SOUZA FERREIRA , brasileira, gerente, portadora do RG
nº 4989461-SSP/GO, inscrita no CPF/MF nº 031.496.051-13, e seu cônjuge ARTHUR FERREIRA DOS SANTOS,
brasileiro, gerente, portador do RG nº 4359132-DGPC/GO, inscrito no CPF/MF nº 722.431.631-87, casados pelo
regime da Comunhão Parcial de Bens, residentes e domiciliados em Itumbiara/GO, em PRIMEIRO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 5.168.592,37 (cinco milhões cento e sessenta e oito
mil quinhentos e noventa e dois reais e trinta e sete centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua dos Lírios, nº 250, Lote nº 10 da Quadra 01,
Condomínio Horizontal Paraíso, Itumbiara/GO. Área construída: 434,97m² e Área de terreno:455,00m², melhor
descrito na matrícula n° 29.333 do 2° Ofício de Registro de Imóveis de Itumbiara/GO. Imóvel ocupado. Venda
em caráter �ad corpus� e no estado de conservação em que se encontra. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97. Consta nas Avs.12 e 13, Indisponibilidade
de bens. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 3.378.297,47 (três milhões trezentos e setenta e oito mil
duzentos e noventa e sete reais e quarenta e sete centavos � nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br,
encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma
de pagamento e demais condições de venda ,  VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE:
www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail contato@portalzuk.com.br
(Dossiê 25661).

1º LEILÃO: 26 de dezembro de 2025, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 30 de dezembro de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
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Concursos

Otávio Augusto

O Conselho Regional de Bi-
blioteconomia da 1ª Região
(CRB-1) abre um novo concurso
público para atuação em Bra-
sília. O edital prevê 70 vagas,
entre imediatas e cadastro de
reserva, distribuídas entre os
cargos de Assistente Adminis-
trativo e Bibliotecário(a). A
banca organizadora é o insti-
tuto quadrix, que aplicará pro-
vas objetiva e discursiva no
dia 1º de março de 2026. Além
disso, o certame oferece salá-
rios que chegam a R$ 4.200,00,
conforme o nível de escolari-
dade exigido.

Inscrições seguem 
até janeiro de 2026

As inscrições começaram
no dia 8 de dezembro de
2025 e seguem abertas até
as 23h do dia 12 de janeiro
de 2026. O processo é total-
mente online, pelo site do
instituto quadrix. A taxa cus-
ta R$ 62,00 para nível médio
e R$ 65,00 para nível supe-
rior. O pagamento poderá
ser feito via boleto ou PiX,
até 14 de janeiro. A isenção
pôde ser solicitada nos dias
8 e 9 de dezembro.

Segundo o edital, os can-
didatos devem ter ao menos
18 anos no momento da con-
tratação, estar em situação
regular com a Justiça Eleitoral

e, no caso dos homens, com
o serviço militar. A banca
também reforça a necessida-
de de aptidão física e mental,
comprovada em exame ad-
missional.

Cargos, vagas e salários
O concurso oferece 70 vagas

ao todo. Embora o edital des-
creva cadastro de reserva para
Assistente Administrativo, o
quadro geral indica 30 vagas
para esse cargo e 39 para Bi-
bliotecário(a), além de uma
vaga imediata confirmada para
nível superior. A remuneração
varia de R$ 3.000,00 a R$
4.200,00, com jornada de 40
horas semanais.

Entre os benefícios estão
vale-alimentação de R$ 778,58

por mês, vale-transporte e Pla-
no de Cargos e Salários. Todas
as vagas são para lotação em
Brasília, sede administrativa
do conselho.

Exigências por cargo
Para Assistente Adminis-

trativo, o CRB-1 exige ensino
médio completo. Já para Bi-
bliotecário(a), o candidato
deve possuir graduação em
Biblioteconomia reconhecida
pelo MEC e registro ativo no
próprio conselho.

Além disso, o edital reforça
que não é permitido acumular
cargo público fora das exce-
ções legais. Sendo assim, o
candidato deve verificar even-
tuais incompatibilidades antes
da inscrição.

Como serão as provas
O concurso terá duas eta-

pas: prova objetiva e prova
discursiva, ambas de caráter
eliminatório e classificatório.
A prova objetiva terá 120 itens
no modelo “certo ou errado”,
com sistema de pontuação que
anula respostas incorretas. A
avaliação discursiva trará um
tema de atualidades para nível
médio e um tema específico
da área para nível superior.

O conteúdo programático
inclui conhecimentos básicos
em Língua Portuguesa, Racio-
cínio Lógico, informática e
Atualidades. Além disso, serão
cobrados conhecimentos com-
plementares em Ética na Ad-
ministração Pública, impro-
bidade, Processo Administra-
tivo, Transparência, Acesso à
informação e Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD). A
prova específica varia con-
forme o cargo e inclui temas
de arquivologia, redação ofi-
cial, rotinas administrativas,
políticas públicas de biblio-
tecas e automação de serviços
de informação.

Cotas e ações afirmativas
O CRB-1 segue a legislação

federal e reserva 5% das vagas
para pessoas com deficiência
e 30% para ações afirmativas
direcionadas a candidatos ne-
gros, indígenas e quilombolas.
Para isso, é necessário cumprir
as exigências documentais e,
no caso da autodeclaração ra-
cial, participar do procedimen-
to de heteroidentificação.

Validade e uso do
cadastro de reserva

O concurso terá validade
inicial de dois anos, a partir da
homologação do resultado final.
O prazo poderá ser prorrogado
por igual período. A utilização
do cadastro de reserva depen-
derá das demandas adminis-
trativas do órgão, dentro da vi-
gência do certame. Além disso,
a banca garantirá períodos es-
pecíficos para apresentação de
recursos após cada etapa.

O CRB-1 tem atuação nos
estados de Goiás, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e no Dis-
trito federal, embora as vagas
do edital sejam exclusivamente
para Brasília. A carreira de Bi-
bliotecário(a) no órgão envolve
fiscalização profissional, cura-
doria de informações, atendi-
mento ao público especializado
e participação em ações de va-
lorização da Biblioteconomia.
Já o Assistente Administrativo
apoia processos internos, or-
ganização documental e aten-
dimento institucional.

Como se inscrever
Para participar, o candidato

deve acessar o site do instituto
quadrix, localizar o concurso
do CRB-1, preencher o formu-
lário eletrônico e gerar o boleto
ou código PiX. Em seguida,
deve acompanhar os comuni-
cados oficiais, que serão pu-
blicados no mesmo portal. Por
fim, o conselho orienta que to-
dos leiam o edital completo
antes de efetivar a participa-
ção. (Especial para O HOJE)

Conselho Regional
de Biblioteconomia
realiza seleção
para Assistente
Administrativo e
Bibliotecário(a)

CRB-1 lança concurso com 70 vagas e
salários de até R$ 4,2 mil em Brasília

Taxas de 
inscrição variam 
de R$ 62 a R$ 65

Fotos: Divulgação/CRB-1
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